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Resumo 

 
A fitossociologia é o ramo da Ecologia Vegetal mais amplamente utilizado para 
diagnóstico quali-quantitativo das formações vegetacionais no estado do Paraná. 
Vários pesquisadores defendem a aplicação de seus resultados no planejamento das 
ações de gestão ambiental, como no manejo florestal e na recuperação de áreas 
degradadas. O presente trabalho apresenta uma listagem de 162 referências 
bibliográficas de estudos fitossociológicos realizados no Paraná, a maioria realizada 
após o ano de 1980. Foram disponibilizadas informações como o tipo de publicação, 
a localidade e a tipologia vegetacional em que os estudos foram conduzidos, método 
de amostragem adotado, área amostral, critério de inclusão e número de famílias e 
espécies encontradas. Apesar de várias semelhanças, existem entre os estudos 
diferenças significativas de métodos que impedem a comparação entre os resultados 
obtidos em uma mesma tipologia vegetacional e principalmente entre diferentes 
tipologias. O fato de a maioria das referências encontradas ser de resumos também 
dificulta as comparações, já que as informações contidas nesta categoria de 
publicação são bastante limitadas e possuem pouca divulgação. Sugere-se a 
discussão conjunta entre os pesquisadores para uma maior padronização dos 
métodos de análise florística-estrutural das tipologias vegetacionais paranaeneses. A 
influência de outras variáveis ambientais, como geopedologia e microclima, também 
deveriam fazer parte dos estudos desta natureza. Isto possibilitaria um entendimento 
mais detalhado da composição e dinâmica da vegetação e do ecossistema, 
garantindo um melhor embasamento das ações de gestão ambiental no Paraná. 
 

Abstract 
 
Phytossociology is the branch of Vegetal Ecology that is more widely used for the 
quali-quantitative diagnosis of vegetation in Parana state. Several researchers 
promote the use of their results for environmental management, such as forest 
management and rehabilitation of degraded areas. A list of 162 papers gathered 
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from the literature of phytossociological surveys carried out in Parana state is 
presented in this paper, most of which are more recent than 1980. The data 
available include the type of publication, geographical location, vegetation type, 
sampling method, sampled area, criteria for including the plants in the survey and 
number of families and species sampled. Despite the several similarities in the 
studies, there are significant differences in the methodology, which prevent 
comparison between obtained results for the same vegetation types and mainly 
between different vegetation types. Besides, most of the references found is limited 
to abstracts rather than complete papers and printing is very restricted, which makes 
comparisons even harder to make. A discussion among researchers in the theme is 
suggested in order to define standards for methods of phytossociological surveys in 
Parana state. The influence of other environmental variables such as geopedology 
and microclimatic conditions should also become a part of such surveys in order to 
improve the understanding of the composition and dynamics of vegetation and 
ecosystems and, therefore, produce a better support for environmental management 
in Parana state. 
 

 
INTRODUÇÃO 
 

Existem duas possibilidades a serem seguidas, segundo WATT (1947), 

quando se pretende descrever uma comunidade vegetal: a primeira trata da sua 

diagnose e classificação, enquanto a segunda envolve seus mecanismos 

operacionais, onde encontram-se os estudos de dinâmica de populações e aqueles 

ligados ao conceito de sucessão. 

As primeiras tentativas de classificação sistematizadas para a vegetação 

remontam aos trabalhos de Humboldt, no início do século XIX (WHITTAKER, 1962). 

Pela primeira vez utilizaram-se variáveis relacionadas às formas de crescimento e às 

associações vegetais (definidas pela composição de espécies). Grisebach reconheceu 

os grupos de plantas como unidades de estudo, aplicando o termo “formação” para 

um grupo de plantas com fisionomia característica. A “formação” passou a ser o 

conceito predominante para classificação de comunidades, tendo uso amplamente 

difundido entre geógrafos e ecólogos (WHITTAKER, 1962; ACOT, 1990).  

Tornou-se necessário, no entanto, distinguir melhor as associações vegetais, 

uma vez que conjuntos fisionomicamente idênticos apresentam-se muitas vezes com 

composições florísticas diferentes. Ao longo do século XIX foi sendo abandonada a 

abordagem baseada unicamente na fisionomia da vegetação, dando lugar àquelas 



  
 

que consideravam também a composição florística. Seguiu-se então um período em 

que surgiram algumas linhas de pesquisa que gradualmente foram apresentadas à 

comunidade científica durante o fim do século XIX e início do século XX (ACOT, 

1990). São reconhecidas cinco principais linhas de pensamento na chamada “linha 

florística”: 1) escola de Zurique-Montpellier (sul da Europa); 2) escola de Uppsala 

(norte da Europa); 3) escola da Rússia (de Ramenski e Sukatschew); 4) escola da 

Inglaterra (de Tansley) e 5) escola americana (de Clements e Gleason). Atribui-se às 

três primeiras uma abordagem mais estática, enquanto as escolas inglesa e 

americana basearam-se no dinamismo da vegetação (WHITTAKER, 1962). 

Entre os pesquisadores da escola de Zurique-Montpellier surgiu o conceito de 

associação de Braun-Blanquet, que parte da premissa de que a composição florística 

total de uma porção vegetal é a que melhor expressa as relações entre as distintas 

espécies e entre estas e o ambiente (MATTEUCCI & COLMA, 1982). Nestas 

associações podem ser reconhecidas espécies “características”, que indicam e 

caracterizam um determinado ambiente. O método de Braun-Blanquet difundiu-se 

rapidamente pela comunidade científica, pois apresentava-se passível de repetição 

em outros locais (ACOT, 1990). Apesar de ainda ser muito aplicado, o sistema 

começou a sofrer críticas quando o método foi testado em outras regiões fora do sul 

da Europa, pois espécies consideradas características e fiéis a uma determinada 

associação freqüentemente ocorriam também fora destas. O sistema também é 

criticado por ser subjetivo e sem preocupações estatísticas (WHITTAKER, 1962). 

Na Suécia, relativamente pobre em espécies e com homogeneidade maior da 

cobertura vegetal, surgiu a escola de Uppsala, que teve como um dos principais 

expoentes Du Rietz (ACOT, 1990). A partir de amostragens por quadrats (superfície 

de tamanho conhecido obtida pelo ponto de inclinação da curva espécie-área) 

admitiu-se a existência de espécies “dominantes”, com constância maior que 80%, 

definindo comunidades estáveis e de composição florística homogênea. Essas 

associações formavam sistemas complexos, podendo ser encontradas no mesmo 

hábitat e ser agrupadas em formações (WHITTAKER, 1962). 

Na escola russa de estudos tornou-se comum o relacionamento das 

variações graduais das comunidades às mudanças originadas de alterações 



  
 

ambientais, principalmente as de origens pedológicas e climáticas (ACOT, 1990). 

Cada sítio de estudo particular deve ser considerado uma “biogeocenose”, um 

complexo de organismos e variáveis ambientais e suas inter-relações (conceito que 

posteriormente deu origem ao  termo “ecossistema”). Um tipo florestal era então um 

grupo de biogeocenoses florestais similares em termos bióticos e abióticos. A 

principal contribuição desta escola foi a concepção de mosaicos ambientais 

(WHITTAKER, 1962). 

Nas escolas inglesa e americana, segundo WHITTAKER (1962), a ênfase 

maior foi dada à dinâmica vegetacional para o estudo de comunidades, outra 

maneira de descrever uma comunidade vegetal. Neste campo de estudos os 

pesquisadores invariavelmente fazem referência aos trabalhos de CLEMENTS (1936), 

inicialmente publicados em 1915, e GLEASON (1926).  

CLEMENTS (1936) acreditava que uma série de eventos de sucessão vegetal 

faria com que as comunidades atingissem um estádio único, final, complexo e 

previsível de desenvolvimento, o assim chamado “super-organismo”. A sucessão 

inicial seria determinada pela vegetação, que modificaria o meio de modo a preparar 

o ambiente para o estabelecimento de espécies características de estádios mais 

maduros da sucessão. 

GLEASON (1926) criou o conceito “individualístico” de comunidades, onde a 

vegetação seria o resultado de dois fatores: a flutuação aliada à fortuita imigração de 

espécies em um ambiente igualmente flutuante e variável, resultando em um 

policlímax, formando diferentes comunidades em um mesmo sítio. Pode-se dizer que 

o resultado da sucessão seria, portanto, obra do acaso. 

A partir dos princípios teóricos destes dois estudiosos começaram a surgir 

deferentes interpretações dos processos sucessionais. TANSLEY (1935), WATT 

(1947), EGLER (1954), CONNEL & SLATYER (1977), DENSLOW (1985), PICKET & 

WHITE (1985) e VAN DER MAAREL (1988), entre vários outros pesquisadores, 

abordaram diferentes aspectos envolvidos nos processos e padrões de sucessão, 

como tamanho do fragmento vegetal, grau de isolamento, circunvizinhança, 

composição florística, quantidade e disponibilidade de recursos e diferentes graus e 

freqüências de distúrbios, nem sempre chegando a um senso comum. 



  
 

Mesmo que vários problemas de ordem prática e conceitual continuem em 

discussão, hoje estão sendo desenvolvidos métodos de modelagem ambiental com 

princípios matemáticos, onde a heterogeneidade de inter-relações ambientais e os 

diferentes caminhos que um processo sucessional possa seguir tentam ser 

mensurados através de equações avançadas (McINTOSH, 1981). 

WHITTAKER (1975) reconheceu algumas tendências genéricas progressivas 

que podem ser esperadas durante os processos de sucessão: melhoria das condições 

do solo para a instalação de espécies vegetais, com aumento de profundidade e 

conteúdo de matéria orgânica e nutrientes e a diferenciação de horizontes;  aumento 

na altura e diferenciação dos estratos vegetais; alterações microclimáticas; aumento 

da diversidade de espécies e da estabilidade relativa da comunidade. 

A despeito das divergências existentes e considerando que muitos dos 

modelos de sucessão criados têm sua aplicação limitada aos ecossistemas 

temperados, é a partir de tendências genéricas dos processos de sucessão que 

muitos pesquisadores dos trópicos vem planejando atividades de gestão ambiental, 

como na recuperação de áreas degradadas (MACEDO, 1993; REIS et al., 1999). As 

bases teóricas atuais permitem a busca de maximização dos processos sucessionais, 

diminuindo o tempo de recuperação de um sítio degradado (CAMPELLO, 1998). 

RODRIGUES & GANDOLFI (1998) relataram que três áreas da Ecologia 

Vegetal podem fornecer informações importantes quando se escolhem quais espécies 

serão utilizadas, como e quando plantá-las, recobrindo o solo no menor tempo, com 

menos perdas e com menor custo: a fitogeografia, a sucessão ecológica e a 

fitossociologia. 

A fitogeografia indica o tipo vegetacional que originalmente ocorre no sítio 

estudado, originado do histórico particular de evolução e migração das espécies 

componentes e suas adaptações às condições climáticas, pedológicas e biológicas 

locais (RIZZINI, 1979).  

Os estudos de sucessão ecológica permitem o reconhecimento de diferentes 

fisionomias e graus de maturidade da formação estudada e de seu entorno. Cada 

uma destas fisionomias pode estar representada por espécies particularmente 

adaptadas, com habilidades diferentes de crescimento, sobrevivência e reprodução 



  
 

(RODRIGUES & GANDOLFI, 1998). Pesquisadores como BUDOWSKI (1970) e 

DENSLOW (1980), entre outros, propuseram algumas categorias que permitem 

classificar as espécies segundo suas respectivas categorias sucessionais, como 

pioneiras, secundárias e climáxicas, mas os critérios utilizados são variados. 

A fitossociologia, segundo RODRIGUES & GANDOLFI (1998), é: 

 
“... o ramo da Ecologia Vegetal que procura estudar, descrever e 

compreender essa associação de espécies vegetais na comunidade, que por sua 
vez caracterizam as unidades fitogeográficas, como resultado das interações 
destas espécies entre si e com o seu meio.” 

 
Para MARTINS (1989): 

 
“ A Fitossociologia envolve o estudo das interrelações de espécies 

vegetais dentro da comunidade vegetal no espaço e no tempo. Refere-se ao 
estudo quantitativo da composição, estrutura, funcionamento, dinâmica, 
história, distribuição e relações ambientais da comunidade vegetal. Apóia-se 
muito sobre a Taxonomia Vegetal e tem estreitas relações com a Fitogeografia 
e as Ciências Florestais.” 

 
No Congresso Internacional de Botânica de Paris, em 1954, a definição de 

Guinochet, Lebrun e Molinier foi mundialmente aceita (MARTINS, 1989): 

 
“Fitossociologia é o estudo das comunidades vegetais do ponto de vista 

florístico, ecológico, corológico e histórico.” 
 
Trabalhos como o de MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG (1974) e BRAUN-

BLANQUET (1983) são alguns dos comumente citados como referências na 

elaboração de trabalhos de fitossociologia. A disciplina presta-se, conforme 

RODRIGUES & GANDOLFI (1998), para identificar os parâmetros quantitativos de 

uma comunidade vegetal, definindo parâmetros de abundância e relações de 

dominância e importância relativas; permite ainda inferências sobre a distribuição 

espacial de cada espécie. 

Os estudos fitossociológicos relacionados à caracterização das respectivas 

etapas sucessionais em que as espécies estão presentes, seja na regeneração 

natural ou em atividades planejadas para uma área degradada, apontam 

possibilidades de associações inter-específicas e de estudos em nível específico sobre 



  
 

agressividade, propagação vegetativa, ciclo de vida e dispersão, dentre outros 

(KAGEYAMA et al., 1992). BARBOSA et al. (1989) ressalta a importância que os 

estudos quali-quantitativos, aliados a estudos fitogeográficos, ecológicos e 

fenológicos, possuem na elaboração de modelos para recuperação de áreas 

degradadas, mais especificamente nas florestas ciliares.  

A partir destas perspectivas que atribuem à fitossociologia um papel 

importante no embasamento de programas de gestão ambiental, como nas áreas de 

manejo e recuperação de áreas degradadas, é que foi realizado o presente trabalho. 

Apresentando uma listagem bibliográfica e uma compilação de algumas informações 

existentes nos trabalhos consultados foi possível avaliar o uso deste ramo da 

Ecologia Vegetal para descrever as formações vegetacionais florestais no Paraná. Os 

autores pretendem com este trabalho contribuir para a iniciar uma discussão mais 

aprofundada sobre o valor da utilização da fitossociologia florestal como elemento 

descritor de formações vegetacionais e como subsídio para as ações de gestão 

ambiental.  

 

PROCEDIMENTOS 

 

Para o levantamento bibliográfico deste trabalho consideraram-se os estudos 

de fitossociologia florestal realizados no estado do Paraná no período de 1980-2000 

(à exceção de 1 referência), incluindo monografias de bacharelado, dissertações de 

mestrado, teses de doutorado, trabalhos científicos publicados em periódicos 

nacionais e internacionais, anais e resumos de eventos científicos, relatórios técnicos, 

planos de manejo e estudos / relatórios de impacto ambiental (EIA-RIMAs).  Optou-

se por limitar a bibliografia referente ao tema aos últimos 20 anos pois uma pesquisa 

prévia realizada pelos autores deste trabalho já constatara que a maioria dos estudos 

fitossociológicos paranaenses foram desenvolvidos neste período. 

As consultas foram efetuadas no período de março de 2000 a janeiro de 

2001, utilizando-se as seguintes fontes: 

- Biblioteca do Setor de Ciências Biológicas – Universidade Federal do Paraná (BSCB);  

- Biblioteca do Setor de Ciências Agrárias – Universidade Federal do Paraná (BSCA);  



  
 

- Biblioteca da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Centro 

Nacional de Pesquisas Florestais – EMBRAPA/CNPF (BEMB);   

- Biblioteca do Instituto Ambiental do Paraná (BIAP);   

- Coleções particulares (PART).  

Em cada fonte de consulta foi feito um levantamento prévio das publicações 

que envolvessem temas botânicos, dando-se prioridade àquelas direcionados à 

Ecologia e ao gerenciamento de recursos naturais. Cada publicação foi então 

consultada volume a volume (inclusive periódicos), através de leitura dos sumários, 

para verificar a existência de trabalhos de fitossociologia. Ressalte-se que, apesar de 

ser possível realizar levantamento através de pesquisa bibliográfica, este 

procedimento é limitado, pois muitas vezes deixa de incluir alguns trabalhos de 

natureza mais teórica e a grande maioria daqueles que não estão indexados, como 

EIA-RIMAs, anais / resumos de eventos e relatórios técnicos. Ao total consultaram-se 

cerca de 150 periódicos, 134 Estudos / Relatórios de Impacto Ambiental, 28 

documentos relacionados a Unidades de Conservação do Paraná e 89 anais de 

eventos disponíveis que envolveram trabalhos de fitossociologia, além de outras 

categorias de publicação (monografias, dissertações, teses, etc.). 

As referências bibliográficas foram realizadas nos moldes da ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas) / UFPR. 

Algumas bibliotecas foram descartadas do levantamento, como a da 

EMATER-PR e da Organização Não-Governamental (ONG) Mater Natura, por não 

possuírem publicações diretamente relacionadas ao tema. Outras bibliotecas, como a 

do Núcleo de Pesquisa em Limnologia e Aqüicultura (NUPELIA), de Maringá, a da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) e a de vários escritórios regionais do IAP e 

ONGs não foram visitadas, uma vez que não houve resposta às solicitações feitas via 

correspondência para envio de informações sobre o tema em questão. 

Neste trabalho foram considerados somente estudos fitossociológicos que 

adotaram os métodos mais usuais de amostragem (como os de parcelas e 

quadrantes), não se considerando estudos como o de BOLÒS et al. (1991), realizado 

em várias localidades do Paraná mas que não fez uso destes métodos mais 

convencionais. 



  
 

No ANEXO 1 estão listadas todas as referências dos trabalhos levantados, 

distribuídos de acordo com a tipologia vegetacional em que foram desenvolvidos. 

Também constam os locais onde a referência foi consultada. O objetivo deste Anexo 

foi facilitar a consulta dos trabalhos pelos interessados no assunto. 

Também para facilitar a consulta e as comparações entre os trabalhos foi 

construída uma tabela em que constam a indicação à referência do estudo, o tipo de 

publicação, a localidade e o município (quando existia referência às coordenadas 

geográficas estas foram anotadas), a tipologia vegetacional em que foi realizado o 

estudo (adaptada para a nomenclatura sugerida em IBGE (1992)), o método 

adotado, número de unidades amostrais, área amostral, critério de inclusão, número 

de famílias e de espécies listadas. Em vários trabalhos algumas destas informações 

não se encontravam disponíveis, principalmente nos resumos publicados em eventos. 

Outros poucos trabalhos não puderam ser consultados na íntegra, principalmente 

dissertações de Mestrado, daí resultando também a falta de algumas informações 

que não comprometeram, no entanto, os resultados do trabalho.  

A listagem bibliográfica foi dividida em 9 diferentes tipologias vegetacionais, 

tomando também como base o sistema de classificação fitogeográfico proposto em 

IBGE (1992). Cada referência foi indicada por um número, onde o primeiro algarismo 

correspondeu à tipologia vegetacional onde o estudo foi desenvolvido e o segundo 

correspondeu à sua referência bibliográfica (ex.: 6.26: “6” corresponde à tipologia 

vegetacional Floresta Ombrófila Mista e “26” à referência do trabalho: PIZZATO, 

1998), facilitando a consulta à referência no ANEXO 1. Para os trabalhos que foram 

desenvolvidos em mais de uma tipologia vegetacional considerou-se apenas aquela 

mais representativa no momento de enquadrar o trabalho na listagem de 

referências. Outros trabalhos foram desenvolvidos em locais com Sistemas 

Secundários de Vegetação, mas optou-se por enquadrá-los na categoria vegetacional 

que ocorreria originalmente no local. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



  
 

Ao todo foram consultados 162 estudos de fitossociologia florestal realizados 

no Paraná (o total de citações foi maior, já que 2 dos trabalhos consultados 

trouxeram resultados em mais de uma localidade) (ver ANEXO 1). A Tabela 1 traz a 

compilação de algumas informações relevantes destes trabalhos, conforme 

especificado no item anterior. 

O total de referências dos estudos encontram-se distribuídos entre as 

diferentes tipologias vegetacionais do Paraná da seguinte maneira: 

- Vegetação Pioneira com Influência Fluviomarinha: 4 referências; 

- Vegetação Pioneira com Influência Fluvial: 2 referências; 

- Vegetação Pioneira com Influência Marinha: 9 referências; 

- Floresta Ombrófila Densa: 38 referências; 

- Ecótono entre Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila Mista: 12 

referências; 

- Floresta Ombrófila Mista: 40 referências; 

- Ecótono entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semidecidual: 

16 referências; 

- Floresta Estacional Semidecidual: 38 referências; 

- Savanas: 7 referências. 

A pequena extensão ocupada pela Vegetação Pioneira com Influência Flúvio-

Marinha no estado, bem como sua menor complexidade florística podem justificar o 

pequeno número de estudos aí realizados. Não foram, no entanto, encontrados 

estudos em ambientes ecotonais entre esta formação e aquelas adjacentes, como a 

Vegetação Pioneira com Influência Marinha, Flúvio-Marinha ou mesmo com a 

Floresta Ombrófila Densa. 

A falta de estudos mais detalhados nestes ambientes ecotonais da planície 

litorânea do estado fica mais evidente ao analisarem-se os trabalhos realizados em 

Vegetação Pioneira com Influência Marinha, Vegetação Pioneira com Influência 

Fluvial e na própria Floresta Ombrófila Densa, em especial na sub-formação das 

Terras Baixas. Foi comum observar que não são precisas as diferenças florísticas e 

estruturais entre estas formações em várias localidades estudadas. Sem dúvida 

estudos mais detalhados serão necessários para suprir a falta destas informações. 



  
 

Na Savana paranaense foram conduzidos estudos fitossociológicos por um 

pequeno grupo de pesquisadores, resultando em apenas 7 publicações, sendo 1 

dissertação de Mestrado, 1 artigo publicado e 5 resumos em eventos. Apesar da 

pequena extensão que esta tipologia vegetacional ocupa também devem ser 

realizados mais estudos nestas áreas, já que a região abriga os remanescentes mais 

meridionais desta formação no Brasil. 

Pode-se verificar que a maioria dos trabalhos foi realizada nas três tipologias 

vegetacionais mais representativas em extensão no estado: Floresta Ombrófila Mista 

(40), Floresta Ombrófila Densa (38) e Floresta Estacional Semidecidual (38). Apesar 

deste grande volume de informação existente, não se pode afirmar com certeza que 

se conhecem todas as variantes ambientais destas tipologias, em especial da sub-

formação Aluvial da Floresta Ombrófila Densa e da sub-formação Submontana da 

Floresta Ombrófila Mista, para as quais não foi encontrada nenhuma referência 

específica.  

Mesmo em nível regional pode-se afirmar que ainda há lacunas no 

conhecimento destas formações. Nas bacias dos rios Piquiri e Ivaí, bem como na 

região noroeste do estado, praticamente não foram encontrados estudos 

fitossociológicos na Floresta Estacional Semidecidual. Esta formação foi mais 

detalhadamente estudada somente nas bacias dos rios Iguaçu e Tibagi. Para a região 

centro-oeste do estado faltam mais estudos sobre a Floresta Ombrófila Mista, 

enquanto a Floresta Ombrófila Densa encontra-se pouco estudada na região do vale 

do Ribeira, divisa com o estado de São Paulo. As regiões ecotonais também 

merecem um maior detalhamento, caracterizando melhor os condicionantes de cada 

uma das formações. 

A maioria dos trabalhos utilizou-se do método de parcelas (138) com 

tamanhos variados, mas principalmente com 100m2 (cerca de 1/4 do total). Apenas 

20 estudos adotaram o método de quadrantes, praticamente todos utilizando a 

distância de 10m entre os pontos. Um dos trabalhos consultados utilizou o inventário 

florestal como método de amostragem, mas seu critério de inclusão (CAP≥63) 

restringiu bastante o número de espécies listadas (43). O restante dos trabalhos não 

especificou o método.  



  
 

A área amostral dos estudos variou de 0,05 a 13,95ha, mas 26 trabalhos 

consultados utilizaram-se área de 1,0ha. Uma variação considerável também foi 

encontrada para o critério de inclusão da amostragem, onde geralmente os trabalhos 

com menor área amostral utilizaram perímetros, circunferências ou diâmetros à 

altura do peito (1,30m do solo) menores que aqueles realizados em áreas amostrais 

maiores. 
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Essas variações no método dificultam consideravelmente as comparações 

estruturais e florísticas entre os trabalhos de uma mesma formação e sobretudo 

entre diferentes formações. 

Essa dificuldade aumenta quando analisa-se o fato de que mais da metade 

das referências dos trabalhos é de resumos apresentados em congressos (78), onde 

normalmente a quantidade de informações disponibilizadas é mínima, principalmente 

no que se refere às listagens florísticas. Os EIA-RIMAs vêm em segundo lugar em 

número de referências (26), seguidos das dissertações de Mestrado (21), artigos 

publicados em periódicos (14), monografias (7), trabalhos publicados em anais de 

eventos (7), planos de manejo (3), relatórios técnicos (3) e teses de doutorado (2). 

Das dissertações de Mestrado encontradas apenas 2 foram publicadas em periódicos 

(SILVA, 1994; UHLMANN et al., 1998), veículo científico de maior divulgação entre os 

analisados. Dos relatórios técnicos analisados apenas 3 tiveram suas informações 

disponibilizadas em periódicos (SILVA et al., 1995; NAKAJIMA et al., 1996; DIAS et 

al., 1998). Vale ressaltar também que algumas coleções de periódicos consultadas 

encontravam-se incompletas, o que pode ter contribuído para a exclusão de alguns 

trabalhos na listagem construída para este trabalho. 

O parâmetros fitossociológicos mais analisados foram densidade, 

dominância, freqüência e valor de importância, bem como considerações a respeito 

da estrutura vertical das formações estudadas, através da posição sociológica em 

que as espécies foram encontradas.  

Excetuando-se os resumos analisados, praticamente todos os trabalhos 

analisados trouxeram informações sobre clima, geologia e substrato em que as 

formações estudadas ocorreram. Poucos, porém, procuraram relacionar os 

parâmetros fitossociológicos encontrados a estes fatores físicos, como SCHORN 

(1992, no 4.26), que estudou a formação Floresta Ombrófila Densa em três 

diferentes unidades pedológicas.  

Ressalte-se ainda que foi raro entre os trabalhos a menção aos números de 

tombo quando o material botânico foi depositado em herbário(s). Torna-se difícil, 

portanto, conferir a correta determinação das espécies ou sua adequação / correção 

nomenclatural. 



  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se afirmar que um grande número de estudos fitossociológicos já foi 

desenvolvido no Paraná, gerando um considerável volume de informações quali-

quantitativas sobre as diferentes tipologias vegetacionais paranaenses. 

Algumas considerações sobre a fitossociologia florestal no Paraná devem, no 

entanto, ser apresentadas: certas regiões do estado ainda necessitam ser 

diagnosticadas mais detalhadamente, como o vale do Ribeira, as regiões noroeste e 

centro-oeste e os vales dos rios Ivaí e Piquiri. É possível que alguns estudos tenham 

sido conduzidos nestes locais, mas não foram encontradas informações na literatura 

consultada. 

A heterogeneidade de tamanhos de áreas amostrais e critérios de inclusão 

dos vários trabalhos consultados prejudica sensivelmente a comparação entre 

estudos realizados em uma mesma tipologia, tornando também questionável a 

comparação dos resultados entre diferentes tipologias. Estas comparações 

possibilitam estudos mais embasados de caráter florístico, ecológico e fitogeográfico, 

contribuindo, por exemplo,  para subsidiar ações de gestão ambiental através dos 

estudos conduzidos nos remanescentes florestais ainda existentes. Sugere-se que os 

pesquisadores que desenvolvem trabalhos utilizando a fitossociologia como 

instrumento de análise quali-quantitativa da vegetação florestal paranaense iniciem 

discussões sobre a padronização dos métodos adotados.  

Embora estudos mais detalhados consultados para este trabalho, como as 

dissertações e os artigos publicados em periódicos científicos, tenham particularizado 

as áreas analisadas conforme a fase sucessional em que se encontrava a vegetação, 

a maioria deixou de considerar variáveis como os gradientes ambientais 

(WHITTAKER, 1951) e a influência dos distúrbios na estrutura das formações 

vegetais (PICKETT & WHITE, 1985). A heterogeneidade do ambiente, admitida por 

tais pesquisadores, faz com que as espécies variem em sua ocupação espacial assim 

como também temporal. O conjunto de interações de que resulta a estrutura da 

floresta é desconsiderado ao se apresentar uma descrição fitossociológica que sequer 

pode ser usada para refletir um diagnóstico, exceto como uma listagem florística. A 



  
 

utilização às vezes pouco criteriosa da chamada “curva espécie-área”, por exemplo, 

torna-se, em muitos casos, questionável para a delimitação de áreas amostrais, 

deixando de revelar a riqueza de ambientes em muitos ecossistemas tropicais 

(JASTER, 2000).  

É importante ressaltar também que, nos moldes como a fitossociologia 

florestal é desenvolvida hoje, muitos fatores ambientais deixam de ser considerados 

ao se estudar uma determinada tipologia vegetacional. Dentre estes destacam-se 

aqueles relacionados ao substrato e aos condicionantes microclimáticos.  

O atual cenário ambiental do Paraná, com extensas áreas desmatadas, exige 

que estudos mais detalhados sejam realizados continuamente nos remanescentes 

ainda existentes, envolvendo, quando possível, a adoção dos censos para diagnóstico 

quali-quantitativo da vegetação, estudos que considerem a dinâmica da flora e fauna 

e a avaliação dos condicionantes físicos destes ambientes e sua integração com o 

meio biótico. Dessa maneira, além de ser possível incrementar as informações 

geradas nos trabalhos de fitossociologia, tornar-se-á possível subsidiar melhor as 

ações de gestão ambiental. 

Toda esta informação deve ser compartilhada entre a comunidade científica, 

os órgãos extensionistas e ambientais do Governo e a sociedade em geral. A 

sistematização de informações científicas e de caráter gerencial referentes ao 

conhecimento acumulado por pesquisadores da área biológica é, segundo JENKINS 

JR. (1997), uma necessidade cada vez maior. Os bancos de dados que vêm sendo 

criados através da compilação destas informações, contando com equipes 

multidisciplinares das áreas da Biologia, Geologia, Geografia e Informática, entre 

outras, possibilita, ainda segundo este autor: 

➭  a facilitação de inventários contínuos; 

➭  a determinação de prioridades para a conservação; 

➭  a seleção e a planificação de áreas interessantes para criação de reservas; 

➭  a administração da conservação da terra; 

➭  o monitoramento e a gestão de elementos da biodiversidade; 

➭  a análise de impactos ambientais de empreendimentos; 

➭  a elaboração de modelos de previsibilidade; 



  
 

➭  o intercâmbio científico dos envolvidos com a gestão dos recursos naturais. 

Exemplos de redes de dados já existentes foram citados e analisados por 

JANZEN (1997), FARR & ROSSMAN (1997) e UMMINGER & YOUNG (1997). Mesmo 

na rede mundial de computadores (world wide web), já existem inúmeros endereços 

eletrônicos relevantes para o gerenciamento ambiental (CARLING & HARRISON, 

1996). A análise destes trabalhos demonstra que, mesmo que já exista um esforço 

considerável na compilação e disponibilização de informações científicas relevantes, a 

grande maioria destes bancos de dados destinam-se à catalogação de trabalhos de 

caráter taxonômico. Segundo CAVALCANTI (1998), a utilização dos sistemas 

gerenciadores de bancos de dados em Ecologia ainda é bastante limitada e 

incipiente, provavelmente devido à grande complexidade inerente aos dados 

ecológicos.  

Percebe-se, portanto, que muito já foi produzido, mas muito mais ainda deve 

ser estudado para que o conhecimento seja construído e difundido e que se possam 

tomar atitudes de caráter conservacionista para as reservas naturais (onde grupos de 

pesquisadores julgarem relevante) e de subsistência planejada para as populações 

humanas. 
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ANEXO 1 

 
Referências bibliográficas dos trabalhos de fitossociologia florestal paranaenses. Os trabalhos 
estão listados conforme a tipologia vegetacional em que foram desenvolvidos e seguindo 
ordem alfabética de autor(es), contando ainda com local onde foi feita a consulta. 
Legenda: BSCB: Biblioteca do Setor de Ciências Biológicas – Universidade Federal do 
Paraná; BSCA: Biblioteca do Setor de Ciências Agrárias – Universidade Federal do Paraná; 
BEMB: Biblioteca da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Centro Nacional de 
Pesquisas Florestais – EMBRAPA/CNPF; BIAP: Biblioteca do Instituto Ambiental do Paraná; 
PART: coleção particular (neste caso são citados os consultados).  
 
1. Formações Pioneiras com Influência Fluviomarinha  
 
1.1. COUTO, E. da C. G.  Caracterização estrutural do manguezal da Foz da Gamboa do Maciel 

(Paranaguá – PR).  Arq. Biol. Tecnol., v. 39, n. 3, p. 497-507, set. 1996. 
Local de consulta: BSCB 
 
1.2. SESSEGOLO, G. C.  Complexidade estrutural do manguezal da Ilha das Laranjeiras (Estação 

Ecológica de Guaraqueçaba – PR). In: GUARIM NETO, G.  (coord.). CONGRESSO NACIONAL 
DE BOTÂNICA, 40., 1989, Cuiabá.  Resumos...  Cuiabá: ENGE-RIO, 1989a. v. 2. p. 530. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
1.3. SESSEGOLO, G. C.  Estrutura do manguezal do rio Baguaçu (Paranaguá – PR). In: GUARIM 

NETO, G.  (coord.). CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 40., 1989, Cuiabá.  Resumos...  
Cuiabá: ENGE-RIO, 1989b. v. 2. p. 531. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
1.4. SESSEGOLO, G. C.  Estrutura e produção de serapilheira do manguezal do rio Baguaçu, 

baía de Paranaguá – PR.  Curitiba, 1997.  Dissertação (Mestrado) – Setor de Ciências 
Agrárias, Universidade Federal do Paraná. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Franklin Galvão, Depto. de Ciências Florestais, UFPR) 
 
 
2. Formações Pioneiras com Influência Fluvial  
 
2.1. GALVÃO, F.; RODERJAN, C. V.; KUNIYOSHI, Y. S.; ZILLER, S. R.  Composição florística e 

fitossociologia de caxetais do litoral do Estado do Paraná – Brasil. In: HIGA, A. R.; LINGNAU, 
C. (coords.).  PESQUISA FLORESTAL ONLINE, 2000, Curitiba.  Anais...  Curitiba: UFPR, 
2000. p. 109. 

Local de consulta: PART (Biól. Ingo Isernhagen) 
 
2.2. ZILLER, S. R.  Análise fitossociológica de caxetais.  Curitiba, 1992.  Dissertação (Mestrado) 

– Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Paraná. 101p. 
Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
 
3. Formações Pioneiras com Influência Marinha  
 
3.1. COUTO, E. C. G; ALMEIDA, M. V. O.  Levantamento florístico e análise fitossociológica da restinga 

da foz da gamboa do Maciel (Paranaguá-PR).  In: ESTEVES, F. de A. (coord.).  SIMPÓSIO 
SOBRE ESTRUTURA, FUNCIONAMENTO E MANEJO DE ECOSSISTEMAS, 1992, Rio de Janeiro.  
Resumos...  Rio de Janeiro: UFRJ, 1992. p. 30. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 



  
 

 
3.2. JASTER, C. B.  Análise estrutural de algumas comunidades florestais no litoral do 

Estado do Paraná, na área de domínio da Floresta Ombrófila Densa – Floresta 
Atlântica.  Göttingen, 1995.  Dissertação (Mestrado) – Setor de Ciências Florestais, 
Universidade Georg-August. 116p. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
3.3. JASTER, C. B.  Relação entre estrutura e desenvolvimento sucessional na restinga arbórea da 

Ilha das Peças, Guaraqueçaba – PR.  In: BUCHI, D. de F. (coord.).  EVENTO DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA, 8., 2000, Curitiba.  Anais...  Curitiba: UFPR, 2000. p. 374. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr.a Sionara Eliasaro, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
3.4. MENEZES-SILVA, S.  As formações vegetais da planície litorânea da Ilha do Mel, Paraná, 

Brasil: composição florística e principais características estruturais.  Campinas, 
1998.  Tese (Doutorado) – Instituto de Biologia, Universidade Estadual de Campinas. 262p. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
3.5. SILVA, S. M.  Composição florística e fitossociologia de um trecho de floresta de 

restinga na Ilha do Mel, município de Paranaguá, PR.  Campinas, 1990.  Dissertação 
(Mestrado) – Instituto de Biologia, Universidade Estadual de Campinas. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
3.6. SILVA, S. M.; BRITEZ, R. M. de; SOUZA, W. e S. de; JOLY, C. A.  Florística e fitossociologia do 

componente arbóreo da floresta de restinga da Ilha do Mel, Paranaguá, PR.  In: RÊGO, T. de 
J. A. S. (org.). CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 44., 1993, São Luís.  Resumos...  São 
Luís: UFMA, 1993. v. 1. p. 213. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
3.7. SILVA, S. M.; BRITEZ, R. M.; SOUZA, W. S.; JOLY, C. A.  Fitossociologia do componente arbóreo 

da floresta de restinga da Ilha do Mel, Paranaguá, PR.  In: WATANABE, S. (org.).  SIMPÓSIO 
DE ECOSSISTEMAS DA COSTA BRASILEIRA: subsídios a um gerenciamento ambiental, 3., 1993, 
Serra Negra.  Anais...  São Paulo: ACIESP, 1994. v. 3. p. 33-48. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
3.8. SILVA, S. M.; BRITEZ, R. M. de; UHLMANN, A.  Florística e fitossociologia de uma área de 

escrube fechado pós-praia na Ilha do Mel, Paranaguá, PR.  In: REIS, G. L. (org.). CONGRESSO 
NACIONAL DE BOTÂNICA, 47., 1996, Nova Friburgo.  Resumos...  Nova Friburgo: SBB, 1996. 
p. 215. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
3.9. ZILLER, S. R.; RACHWAL, M. F. G.; CURCIO, G. R.; MASCHIO, W.  Levantamento fitossociológico 

em Formações Pioneiras de Influência Marinha (restinga) no município de Paranaguá, PR. In: 
SEVEGNANI, L. (org.). CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 50., 1999, Blumenau.  
Resumos...  Blumenau: SBB, 1999. p. 259. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
 
4. Floresta Ombrófila Densa  
 
4.1. AMADO, E. F.; NEGRELLE, R. R. B.  Fitodiversidade em Floresta Ombrófila Densa Altomontana no 

Estado do Paraná. In: GUEDES, M. L. S.  (org.). CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 49., 
1998, Salvador.  Resumos...  Salvador: SBB, 1998. p. 399. 

Local de consulta: PART (Biól. Ingo Isernhagen) 
 
 



  
 

4.2. ATHAYDE, S. F. de.  Composição florística e estrutura fitossociológica em quatro 
estágios sucessionais de uma Floresta Ombrófila Densa Submontana como 
subsídio ao manejo ambiental – Guaraqueçaba – PR.  Curitiba, 1997.  Dissertação 
(Mestrado) – Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná. 163p. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
4.3. ATHAYDE, S. F.; CARRIÃO, D. J. S.; SILVA, S. M.; GALVÃO, F.  Estrutura fitossociológica de dois 

estágios avançados da sucessão secundária em uma área de Floresta Ombrófila Densa 
Atlântica Submontana, Guaraqueçaba – PR. In: REIS, G. L. (org.). CONGRESSO NACIONAL DE 
BOTÂNICA, 47., 1996, Nova Friburgo.  Resumos...  Nova Friburgo: SBB, 1996. p. 209. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
4.4. DALA ROSA, S.  Estudo florístico e fitossociológico da Floresta Ombrófila Densa Altomontana, 

Parque Estadual Pico do Marumbi – PR, Brasil.  In: BUCHI, D. de F. (coord.).  EVENTO DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 8., 2000, Curitiba.  Anais...  Curitiba: UFPR, 2000. p. 55. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr.a Sionara Eliasaro, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
4.5. ENFLOPAR – ENGENHARIA E CONSULTORIA FLORESTAL. Estudo de Impacto Ambiental – 

Relatório de Impacto Ambiental: Projeto Pixirica.  [Curitiba], 1988. 
Local de consulta: BIAP 
 
4.6. FUPEF – FUNDAÇÃO DE PESQUISAS FLORESTAIS DO PARANÁ.  Estudos das influências 

ambientais decorrentes da implantação da LT 138kV – Usina Governador Parigot 
de Souza a Paranaguá (2a LT).  Curitiba, 1987. 

Local de consulta: BIAP 
 
4.7. FUPEF – FUNDAÇÃO DE PESQUISAS FLORESTAIS DO PARANÁ.  Relatório de Impacto 

Ambiental do Projeto PR-412 – Cabaraquara.  Curitiba, 1987. 
Local de consulta: BIAP 
 
4.8. GATTI, G. A.  Estudo fitossociológico em solos hidromórficos de diferentes estágios sucessionais 

de uma Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas – Paranaguá – PR.  In: MARQUES, E. N.; 
SBALQUEIRO, I. J.; ROCHA, M. P. da; MANGILI, O. C. (coords.).  EVENTO DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA, 5., 1997, Curitiba.  Anais...  Curitiba: UFPR, 1997. p. 201. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
4.9. GATTI, G. A.  Composição florística e estrutura da vegetação de uma área em 

recuperação ambiental – Guaraqueçaba – PR.  Curitiba, 2000.  Dissertação (Mestrado) – 
Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná. 113p. (versão não corrigida). 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
4.10. GATTI, G. A.; GATTI, A.; SILVA, S. M.; KUNIYOSHI, Y. S.  O componente arbóreo-arbustivo de 

uma área de regeneração florestal, Reserva Natural Salto Morato, Guaraqueçaba, PR.  In: 
RAMOS, A. E. (org.).  CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 51., 2000, Brasília.  
Resumos...  Brasília: SBB, 2000. p. 223. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Renato Goldenberg, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
4.11. GUAPYASSÚ, M. dos S.  Caracterização fitossociológica de três fases sucessionais de 

uma Floresta Ombrófila Densa Submontana, Morretes – Paraná.  Curitiba, 1994.  
Dissertação (Mestrado) – Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Paraná. 165p. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
4.12. INTERTECHNE; ENGEMIN; IPEC. Estudo de Impacto Ambiental: Aproveitamento 

Hidrelétrico Tijuco Alto, no Ribeira do Iguape.  Curitiba, 1991. v. III / Anexos. 
Local de consulta: BIAP 



  
 

 4.13. JASTER, C. B.; SANQUETTA, C. R.  Caracterização sucessional de comunidades arbóreas da 
Floresta Ombrófila Densa por meio de parâmetros estruturais (resultados preliminares).  
In: HIGA, A. R.; LINGNAU, C. (coords.).  PESQUISA FLORESTAL ONLINE, 2000, Curitiba.  
Anais...  Curitiba: UFPR, 2000. p. 195. 

Local de consulta: PART (Biól. Ingo Isernhagen) 
 
4.14. KOEHLER, A.  Composição florística e estrutura da Floresta Altomontana nas porções central e 

sul da Serra do Mar paranaense.  In: BUCHI, D. de F. (coord.).  EVENTO DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA, 7., 1999, Curitiba.  Anais...  Curitiba: UFPR, 1999. v. 2. p. 632. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr.a Thelma A. V. Ludwig, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
4.15. KOEHLER, A.; GALVÃO, F.; LONGHI, S. J.  Florística e estrutura da Floresta Ombrófila Densa 

Altomontana nas porções central e sul da Serra do Mar paranaense.  In: HIGA, A. R.; 
LINGNAU, C. (coords.).  PESQUISA FLORESTAL ONLINE, 2000, Curitiba.  Anais...  Curitiba: 
UFPR, 2000. p. 112. 

Local de consulta: PART (Biól. Ingo Isernhagen) 
 
4.16. KOEHLER, A.; PORTES, M. C. G. de O.; GALVÃO, F.  Floresta Ombrófila Densa Altomontana. 

Caracterização florística, estrutural e fisionômica. In: GUEDES, M. L. S.  (org.). CONGRESSO 
NACIONAL DE BOTÂNICA, 49., 1998, Salvador.  Resumos...  Salvador: SBB, 1998. p. 410. 

Local de consulta: PART (Biól. Ingo Isernhagen) 
 
4.17. KUNIYOSHI, Y. S.; GATTI, G.; SERATHIUK, R. E.  Fitossociologia em subsere de uma Floresta 

Ombrófila Densa das Terras Baixas em solos hidromórficos , Paranaguá – PR. In: HIGA, A. 
R.; LINGNAU, C. (coords.).  PESQUISA FLORESTAL ONLINE, 2000, Curitiba.  Anais...  
Curitiba: UFPR, 2000. p. 136. 

Local de consulta: PART (Biól. Ingo Isernhagen) 
 
4.18. PORTES, M. C. G. de O.  Deposição de serapilheira e decomposição foliar em Floresta 

Ombrófila Densa Altomontana, Morro do Anhangava, Serra da Baitaca, Quatro 
Barras – PR.  Curitiba, 2000.  Dissertação (Mestrado) – Setor de Ciências Agrárias, 
Universidade Federal do Paraná. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Franklin Galvão, Depto. de Ciências Florestais, UFPR) 
 
4.19. RAMOS, A.; BISCAIA, R. C. M.; CASTELLANO, A. C.; LEITÃO, L. C.  Levantamento florestal da 

Estação Experimental Morretes I do Instituto Agronômico do Paraná.  In: APEF – Associação 
Paranaense de Engenheiros Florestais (org.).  CONGRESSO FLORESTAL E DO MEIO 
AMBIENTE DO PARANÁ, 3., 1991, Curitiba.  Anais... Curitiba, 1991. v. 1. p. 113-124. 

Local de consulta: BSCA  
 
4.20. ROCHA, M. do R. L.; SOARES, A. de O.; RODERJAN, C. V.  Avaliação fitossociológica de uma 

Floresta Ombrófila Densa Altomontana no Parque Estadual Pico do Marumbi – Morretes – 
PR. In: GUEDES, M. L. S.  (org.). CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 49., 1998, 
Salvador.  Resumos...  Salvador: SBB, 1998. p. 399. 
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4.21. ROCHA, M. do R. L.  Caracterização fitossociológica e pedológica de uma Floresta 
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Local de consulta: PART (Biól. Ingo Isernhagen) 
 
4.24. ROTTA, E.; BOEGER, M. R. T.; GRODZKI, L.  Levantamento florístico e fitossociológico de um 

trecho de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas no Parque Estadual do Palmito, 
Paranaguá, PR.  Arq. Biol. Tecnol., v. 40, n. 4, p. 849-861, 1997. 

Local de consulta: BSCB 
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Resumo 
 
Apresenta-se uma lista com 83 famílias, 272 gêneros e 682 espécies botânicas, 
resultado da compilação das listagens encontradas em 162 referências bibliográficas 
de trabalhos de fitossociologia florestal desenvolvidos no Paraná. Os nomes das 
espécies foram corrigidos a partir de consulta à literatura e a indexadores botânicos. 
Também são disponibilizadas informações a respeito do status conservacionista das 
espécies, as tipologias vegetacionais em que foram encontradas, seus usos e grupos 
ecológicos, conforme encontrado na literatura consultada. Destacaram-se em 
número de espécies as famílias Myrtaceae (115), Lauraceae (43), Fabaceae (39), 
Mimosaceae (30), Rubiaceae (26), Euphorbiaceae (22) e Melastomataceae (21). As 
tipologias vegetacionais com maior número de  espécies foram a Floresta Ombrófila 
Densa, Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Ombrófila Mista. O objetivo do 
trabalho foi sugerir espécies vegetais a serem estudadas para utilização nos 
programas de recuperação de áreas degradadas no estado do Paraná.  
 
 

Abstract 
 

A list of 83 families, 272 genera and 682 plant species is presented from the 
compilation of 162 papers on phytossociology carried out in Parana. The names of 
the species have been corrected with references from specialized literature and 
botanical indexes. Information on the conservation status of each species, uses and 
ecological groups are also presented, as defined in the literature used. The families 
with larger number of species are Myrtaceae (115), Lauraceae (43), Fabaceae (39), 
Mimosaceae (30), Rubiaceae (26), Euphorbiaceae (22) and Melastomataceae (21). 

                                        
1 2o capítulo da dissertação de Mestrado “A fitossociologia florestal no Paraná e os programas de recuperação de áreas 
degradadas: uma avaliação”, desenvolvida no Depto. de Botânica da Universidade Federal do Paraná. 2 Então no Depto. de 
Botânica da Universidade Federal do Paraná, bolsista CAPES (março/2001) (ingo@boticario.com.br / ingoise@hotmail.com). 3 
Então no Depto. de Botânica da Universidade Federal do Paraná (C.P. 19031, CEP 81531-990, Curitiba-PR – 
sandros@boticario.com.br). 4 Depto. de Botânica da Universidade Federal do Paraná (william@bio.ufpr.br). 5 Depto. de Ciências 
Florestais da Universidade Federal do Paraná (fgalvao@floresta.ufpr.br). 



 

The vegetation types presenting the largest numbers of species are the Dense 
Ombrophilous “Atlantic” Forest, Semidecidual Seasonal “Subtropical” Forest and the 
Mixed Ombrophilous “Araucaria” Forest. The purpose of the paper is to suggest plant 
species to be studied for use in the rehabilitation of degraded areas in Parana state. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

As práticas de recuperação de áreas degradadas (RAD) vêm sendo 

desenvolvidas sobremaneira nos últimos 10 anos. Basta analisar o número de 

eventos e publicações relacionados ao tema para ter noção deste avanço. Este 

desenvolvimento é reflexo da busca de alguns profissionais ligados à área ambiental 

para frear ou ao menos minimizar os efeitos negativos que a exploração humana 

desordenada gerou sobre os recursos naturais. 

O estado do Paraná, originalmente coberto em mais de 80% por florestas, é 

exemplo deste modelo de desenvolvimento econômico. Hoje este percentual de 

cobertura florestal encontra-se em menos de 10% (FUNDAÇÃO SOS MATA 

ATLÂNTICA et al., 1998; IAP, 2000), fragmentado em pequenas unidades de 

conservação ou em remanescentes particulares. Mesmo com as obrigatoriedades 

impostas pela legislação ambiental brasileira, as atividades ligadas à agropecuária e à 

urbanização mal-planejada, a mineração, a construção de estradas e barragens, 

entre outros fatores potencialmente degradadores, acabaram por consumir grande 

parte dos recursos florísticos, faunísticos e minerais do Paraná. Esta realidade trouxe 

com isso conseqüências prejudiciais à população humana, como  a perda de solos 

por erosão, o comprometimento quali-quantitativo dos recursos hídricos e o 

desmatamento, entre outras (MAACK, 1981; BALENSIEFER, 1992, 1994). 

Cientes da necessidade de subsidiar ações de recuperação de áreas 

degradadas com fins conservacionistas, vários pesquisadores vêm tentando 

caracterizar cientificamente os diferentes ecossistemas paranaenses. Essas 

caracterizações podem potencialmente contribuir para ações de conservação, manejo 

ou recuperação destes ambientes. Um dos métodos bastante utilizados para 

caracterizar o componente vegetal destes ecossistemas é a fitossociologia,  



 

desenvolvida a partir dos métodos sugeridos por BRAUN-BLANQUET (1983) ou 

compilados por MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG (1974), principalmente. Tem 

como objetivo principal a descrição da composição e estrutura da vegetação. 

Nos últimos 40 anos houve um incremento razoável no número de 

pesquisadores e trabalhos descritivos realizados em ecossistemas florestais 

brasileiros, muitos dos quais utilizando-se de métodos de amostragem 

fitossociológica. No Paraná, os trabalhos estão, em sua maioria, ligados aos cursos 

de Pós-Graduação  das universidades e à Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária / Centro Nacional de Pesquisas Florestais (EMBRAPA/CNPF), tendo sido 

mais freqüentes desde o ano de 1980 (MARTINS, 1989).  

Se por um lado a validade do método fitossociológico como instrumento 

descritor da vegetação vem sendo questionada nos últimos anos por vários 

pesquisadores, estes estudos produzem ao mínimo uma listagem florística a partir da 

qual pode-se obter uma caracterização pontual tanto espacial como temporalmente 

da tipologia vegetacional em questão.  

O presente trabalho procurou listar as espécies citadas nos trabalhos de 

fitossociologia florestal realizados no estado do Paraná desde o ano de 1980 (à 

exceção de uma referência datada de 1956). Esta listagem foi construída com o 

objetivo de subsidiar estudos mais detalhados sobre a utilização destas espécies nas 

atividades de recuperação de áreas degradadas no estado e regiões circunvizinhas, 

fornecendo informações como nomes populares, usos e grupos ecológicos, além de 

remeter cada espécie ao trabalho onde foi encontrada. Vale ressaltar que todas as 

informações incluídas na tabela foram retiradas da literatura, sem incrementos com 

comunicações pessoais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A listagem aqui apresentada foi construída a partir da compilação de 

informações obtidas em 162 referências bibliográficas de trabalhos de fitossociologia 

florestal desenvolvidos no estado do Paraná, entre monografias, dissertações, teses, 

relatórios técnico-científicos, Estudos / Relatórios de Impacto Ambiental, trabalhos 



 

apresentados em eventos ou publicados em periódicos (ver ANEXO 1). À exceção de 

um trabalho (CAIN et al., 1956), todos foram apresentados a partir do ano de 1980. 

Todas as espécies apresentadas possuem preferencialmente forma de vida arbustivo-

arbórea e, especificamente no caso de Cyatheaceae, apresentam-se como fetos 

arborescentes. 

A listagem foi organizada por ordem alfabética de famílias e espécies, 

segundo sistema de classificação sugerido por CRONQUIST (1988) para 

Magnoliophyta, CRONQUIST et al. (1966) e PAGE (1990) para Pinophyta, e TRYON & 

TRYON (1982) para Pteridophyta.  

Os nomes das espécies foram listados conforme encontravam-se nas 

listagens consultadas, sendo posteriormente corrigidos a partir de consulta ao 

endereço eletrônico do Missouri Botanical Garden (MOBOT, 2001), principalmente. 

Para os casos em que restaram dúvidas de grafia ou de sinonimização foi feita 

consulta à literatura específica das famílias (quando existente) ou à coleção do 

Herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal do Paraná (UPCB). 

Os nomes dos autores foram corrigidos conforme sugestões de BRUMMITT & 

POWELL (1992). 

Os nomes populares foram obtidos a partir das listagens consultadas, bem 

como de trabalhos de caráter silvicultural ou etnobotânico realizados no estado, 

como INOUE et al. (1984) e LIMA (1996), desde que estivesse claro que os nomes 

sugeridos fossem aplicados no Paraná. Quando nenhuma informação foi encontrada 

optou-se por adotar a legenda “sn” (sem informação). 

Além destes dois trabalhos foram consultados REITZ et al. (1978), REITZ et 

al. (1983), LORENZI (1992), CARVALHO (1994) e LORENZI (1998) para obtenção de 

informações sobre usos e grupos ecológicos das espécies. 

Ao todo foram consideradas 11 categorias de uso, quais sejam: 

1- alimentação animal (aa): espécies cuja utilização está ligada à 

alimentação (ração e forrageamento) de animais ou que sejam utilizadas na 

medicina veterinária; 



 

2- alimentação humana (ah): quando alguma parte da planta é utilizada para 

alimentação, sejam as folhas, frutos, casca, raízes ou sementes, consumidos crus ou 

após algum tratamento; 

3- artesanato (ar): se alguma parte da planta é utilizada para elaboração de 

objetos artísticos (esculturas, artefatos de pesca, entalhes, etc.); 

4- comercial (co): se algum produto, excetuando-se a madeira, é obtido a 

partir da espécie, como óleos, tanino, resinas, etc.; 

5- fibra (fi): se a partir de folhas, frutos, raízes ou caule são obtidas fibras 

para indústria têxtil ou para amarras, por exemplo; 

6- mágico-religioso (mr): se utilizada em rituais folclóricos ou religiosos 

humanos; 

7- madeira (md): quando as espécies possuem características físicas ou 

mecânicas para utilização de sua madeira, seja com fins energéticos (lenha, carvão), 

construção civil, construção de móveis e ferramentas, tabuados, etc.; 

8- medicinal (me): se a planta possui algum princípio ativo em suas folhas, 

flores, frutos, sementes, casca, madeira ou raiz, comprovada ou não cientificamente 

e utilizada por humanos; 

9- melífera (ml): quando a planta secreta algum tipo de substância atrativa 

(néctar ou pólen) para abelhas produtoras de mel; 

10- ornamental (or): se a espécie oferece atrativos paisagísticos notáveis, 

podendo ser utilizada para arborização urbana, cercas-vivas, quebra-ventos, 

decoração em jardins e quintais ou sombreamento para gado, por exemplo; 

11- reflorestamento (ra): quando a planta reúne qualidades que a habilitem 

para utilização em processos de recuperação de áreas degradadas, como 

recuperação da flora nativa, atrativo de fauna, sistema radicial que combata 

processos erosivos, entre outros. Entende-se aqui por reflorestamento a 

recomposição da flora local com a utilização de espécies nativas.  

Quando não foi encontrada nenhuma informação sobre o uso da espécie foi 

adotada a legenda “sem informação” (sn). 

Apesar do objetivo principal do trabalho ser indicar espécies a serem 

utilizadas em programas de recuperação de áreas degradadas, os autores optaram 



 

por incrementar as informações sobre usos das espécies. A atividade de recuperação 

ambiental, apesar de implicar em pequena intervenção humana, pode ser associada 

em alguns casos com atividades de subsistência humana, desde que devidamente 

manejadas. 

Já a categorização dos grupos ecológicos baseou-se na classificação sugerida 

por BUDOWSKI (1965) e utilizada na maior parte da literatura consultada. Este 

sistema considera características como altura, crescimento, produção e viabilidade 

das sementes, entre outras, para classificar as espécies tropicais da América em 

pioneiras (pi), secundárias iniciais (si), secundárias tardias (st) e climáxicas (cl). Da 

mesma maneira que para os usos, criou-se a categoria “sem informação” (sn) 

quando nenhum dado sobre o grupo ecológico a que a espécie pertence foi 

encontrada. A classificação das espécies dentro destas categorias só foi realizada 

quando era feita alguma menção na literatura consultada. 

Cada tipologia vegetacional em que a espécie foi encontrada está indicada 

por uma legenda. Para padronizar a classificação fitogeográfica adotou-se o sistema 

sugerido por IBGE (1992), de onde depreende-se que no Paraná podem ser 

encontradas as seguintes tipologias vegetacionais que apresentam alguma categoria 

de vegetação arbustivo-arbórea: 

- Vegetação Pioneira com Influência Fluviomarinha; 

- Vegetação Pioneira com Influência Fluvial; 

- Vegetação Pioneira com Influência Marinha; 

- Floresta Ombrófila Densa: com as sub-formações Aluvial, de Terras Baixas 

(de 5 a 30m s.n.m), Submontana (de 30 a 400m s.n.m),  Montana (de 400 a 1000m 

s.n.m.) e Alto-montana (acima dos 1000m s.n.m.); 

- Floresta Ombrófila Mista: com as sub-formações Aluvial, Submontana (de 

50 até cerca de 400m s.n.m.) e Montana de 400 até cerca de 1000m s.n.m.);  

- Floresta Estacional Semidecidual: com as sub-formações Aluvial e 

Submontana (de 30-50 a 400-500m s.n.m.);  

- Savanas (Gramíneo-lenhosa e Arborizada, não diferenciadas na listagem). 

Apesar de também existirem os Sistemas Secundários de Vegetação e destes 

terem sido estudados em vários dos trabalhos consultados, optou-se por indicar 



 

apenas a tipologia vegetacional que originalmente ocorreria onde os levantamentos 

foram desenvolvidos. Quando foi especificado que sub-formação estava sendo 

estudada esta informação foi explicitada na listagem. 

Cada espécie listada também foi remetida à referência do trabalho em que 

foi originalmente encontrada (ver ANEXO 1), conforme um sistema de numeração 

em que o primeiro número corresponde à tipologia vegetacional e o segundo à 

referência (ex.: 9.7 - “9” corresponde à tipologia vegetacional “Savana”, enquanto 

“7” é o número da referência: UHLMANN et al., 2000). 

O status conservacionista das espécies, quando existente, foi apresentado 

logo em seguida ao nome, conforme SEMA & GTZ (1995). As categorias adotadas 

foram:  

- em perigo [pe]: “espécies que em breve estarão extintas a menos que 

sejam tomadas medidas urgentes de proteção (maior ameaça)”;  

- vulnerável [vu]: “espécies que em breve passarão à categoria de maior 

ameaça”;  

- rara [ra]: “espécie cuja população é altamente reduzida mas que não se 

encaixa nas categorias acima”. 

Ressalte-se que as informações ora apresentadas basearam-se 

exclusivamente na bibliografia consultada. 

 

RESULTADOS 

 

Foram listadas 83 famílias, 272 gêneros e 682 espécies arbustivo-arbóreas 

no levantamento realizado (ver Tab. 1). Deste total destacaram-se em número de 

espécies as famílias Myrtaceae (115), Lauraceae (43), Fabaceae (39), Mimosaceae 

(30), Rubiaceae (26), Euphorbiaceae (22) e Melastomataceae (21) (ver Tab. 2).  

O maior número de espécies foi encontrado na Floresta Ombrófila Densa 

(367, contando todas as espécies que de alguma maneira ocorreram nesta 

formação). Ao se considerarem as referências às sub-formações desta tipologia 

vegetacional especificaram-se 209 registros para a categoria Submontana, 147 nas 

Terras Baixas, 92 na sub-formação Montana e 38 na Alto-montana. Várias espécies 



 

foram registradas em mais de uma sub-formação. Não foram especificadas espécies 

para a sub-formação Aluvial. Cerca de 40 espécies foram especificadas em um dos 

trabalhos consultados (RODERJAN, 1994) como ocorrendo em área de transição 

entre as sub-formações Alto-montana e Montana. 

A Floresta Estacional Semidecidual foi a segunda formação com maior 

número de espécies listadas em trabalhos de fitossociologia, tendo sido registrados 

272 taxa. Para a sub-formação Aluvial foram especificadas 178 espécies, enquanto 

80 foram encontradas na sub-formação Submontana.  

A Floresta Ombrófila Mista ocupa o terceiro lugar em número de espécies 

(244), tendo sido especificadas 90 espécies para a sub-formação Aluvial e 89 para a 

Montana. Não foram listadas espécies para a sub-formação Submontana da Floresta 

Ombrófila Mista no Paraná. Tanto na Floresta Estacional Semidecidual como na 

Floresta Ombrófila Mista várias espécies também ocorreram em mais de uma sub-

formação. 

Nas regiões ecotonais entre Floresta Ombrófila Densa e Mista e Floresta 

Ombrófila Mista e Estacional Semidecidual também foi registrado grande número de 

espécies (165 e 231, respectivamente). Para a Vegetação Pioneira com Influência 

Marinha foram contabilizadas 77 espécies, enquanto 37 foram listadas para a 

Vegetação Pioneira com Influência Fluvial, 66 na Savana e 3 na Vegetação Pioneira 

com Influência Flúvio-Marinha. 

Duas espécies destacaram-se quanto ao número de tipologias em que 

ocorreram: Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman (Arecaceae) e Alchornea 

triplinervia (Spreng.) Müll. Arg. (Euphorbiaceae), que somente não foram 

encontradas na Vegetação Pioneira com Influência Flúvio-Marinha. 

No que se refere ao status conservacionista foram listadas 5 espécies sob o 

maior grau de ameaça entre as categorias adotadas, estando em perigo de extinção 

Aspidosperma ramiflorum Müll. Arg. (Apocynaceae), Diospyros hispida A. DC. 

(Ebenaceae), Gleditschia amorphoides (Griseb.) Taub. (Fabaceae), Calyptranthes 

hatschbachii D. Legrand e Neomitranthes glomerata (D. Legrand) D. Legrand 

(Myrtaceae). Outras 5 espécies foram enquadradas na categoria “vulnerável”: 

Zehyeria tuberculosa (Vell.) Bureau (Bignoniaceae), Caryocar brasiliense Cambess. 



 

(Caryocaraceae), Ocotea bicolor Vattimo (Lauraceae), Myrcia tenuivenosa Kiaersk 

(Myrtaceae) e Quillaja brasiliensis (A. St.-Hil. & Tulasne) Mart. (Rosaceae). Um 

número maior de espécies, no entanto, foram consideradas “raras”, totalizando 26 

taxa. As famílias com maior número de espécies com algum grau de ameaça foram 

Myrtaceae (6 espécies, 2 “em perigo”, 3 “raras” e 1 “vulnerável”), Lauraceae (5 

espécies, 4 “raras” e 1 “vulnerável”) e Fabaceae (4 espécies, 3 “raras” e 1 “em 

perigo”).  

Para a maioria das espécies listadas não foram encontradas informações 

sobre uso (330 espécies). As categorias de uso com maior número de citações foram 

madeira (307 registros), reflorestamento (239) e com utilidade medicinal (102). 

Também foram encontrados registros de uso como espécie melífera (70), para 

artesanato (59), comércio (52), alimentação humana e ornamentação (ambos com 

42 registros), alimentação animal (16), fibras (05) e uso mágico-religioso (02). Para 

algumas espécies foram registradas várias informações de utilização, como Euterpe 

edulis Mart. (Arecaceae) e Cedrela fissilis Vell. (Meliaceae), com 9 usos diferentes, 

Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae), com 8 registros de uso diferentes, e 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze (Araucariaceae), Patagonula americana L. 

(Boraginaceae), Bauhinia forficata Link (Caesalpiniaceae), Cecropia glaziovi 

Snethlage (Cecropiaceae), Calophyllum brasiliense Cambess. (Clusiaceae), Cariniana 

estrellensis (Raddi) Kuntze (Lecythidaceae), Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan,  

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong, Mimosa scabrella Benth. 

(Mimosaceae), Virola bicuhyba (Schott ex. Spreng.) Warb. (Myristicaceae) e Vochysia 

bifalcata Warm. (Vochysiaceae), estas com 7 diferentes registros de uso humano. 

Não foram encontradas informações sobre os grupos ecológicos aos quais 

pertencem cerca de 520 espécies listadas. Das 162 espécies para as quais foi 

encontrada alguma informação na literatura consultada, 90 puderam ser 

enquadradas como espécies pioneiras, 74 como espécies secundárias iniciais, 74 

como espécies secundárias tardias e 21 como espécies climáxicas (a somatória é 

maior pois várias espécies foram enquadradas em mais de um grupo ecológico). 
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Tab. 2: Contagem do número de famílias e seus respectivos números de gêneros e espécies 
citadas nos trabalhos de fitossociologia florestal do Paraná consultados. 

 
Família Gen. Spp. 

01. Acanthaceae 01 01 
02. Achatocarpaceae 01 01 
03. Agavaceae 01 02 
04. Anacardiaceae 04 06 
05. Annonaceae 05 12 
06. Apocynaceae 03 10 
07. Aquifoliaceae 01 09 
08. Araliaceae 05 09 
09. Araucariaceae 01 01 
10. Arecaceae 06 10 
11. Asteraceae 07 18 
12. Bignoniaceae 06 13 
13. Bombacaceae 02 02 
14. Boraginaceae 02 07 
15. Burseraceae 01 01 
16. Caesalpiniaceae 10 16 
17. Canellaceae 01 01 
18. Caricaceae 01 01 
19. Caryocaraceae 01 01 
20. Cecropiaceae 03 04 
21. Celastraceae 02 06 
22. Chloranthaceae 01 01 
23. Chrysobalanaceae 02 02 
24. Clethraceae 01 02 
25. Clusiaceae 04 05 
26. Combretaceae 04 07 
27. Cunoniaceae 02 05 
28. Cyatheaceae 03 06 
29. Ebenaceae 01 01 
30. Elaeocarpaceae 01 04 
31. Erythroxylaceae 01 04 
32. Euphorbiaceae 14 22 
33. Fabaceae 18 39 
34. Flacourtiaceae 04 12 
35. Hippocrateaceae 01 01 
36. Icacinaceae 01 04 
37. Lauraceae 09 43 
38. Lecythidaceae 01 01 
39. Lythraceae 01 02 
40. Loganiaceae 01 01 
41. Magnoliaceae 01 01 
42. Malpighiaceae 02 05 
 

Família Gen. Spp. 
43. Malvaceae 02 02 
44. Melastomataceae 04 21 
45. Meliaceae 04 13 
46. Mimosaceae 12 30 
47. Monimiaceae 02 06 
48. Moraceae 04 14 
49. Myristicaceae 01 01 
50. Myrsinaceae 03 08 
51. Myrtaceae 19 115 
52. Nyctaginaceae 04 06 
53. Ochnaceae 01 03 
54. Olacaceae 02 02 
55. Oleaceae 01 01 
56. Phytolaccaceae 03 06 
57. Piperaceae 01 06 
58. Podocarpaceae 01 02 
59. Polygonaceae 03 05 
60. Proteaceae 02 05 
61. Quiinaceae 01 01 
62. Rhamnaceae 03 03 
63. Rhizophoraceae 01 01 
64. Rosaceae 02 05 
65. Rubiaceae 16 26 
66. Rutaceae 06 14 
67. Sabiaceae 01 01 
68. Sapindaceae 04 10 
69. Sapotaceae 04 12 
70. Simaroubaceae 02 05 
71. Solanaceae 07 18 
72. Sterculiaceae 01 01 
73. Styracaceae 01 05 
74. Symplocaceae 01 09 
75. Theaceae 02 02 
76. Thymeleaceae 01 03 
77. Tiliaceae 02 03 
78. Ulmaceae 02 04 
79. Urticaceae 01 01 
80. Verbenaceae 06 10 
81. Violaceae 01 01 
82. Vochysiaceae 02 03 
83. Winteraceae 01 01 
Total 272 682 



 

As espécies exóticas à flora do Paraná encontradas nas listagens dos 

trabalhos consultados (ver Tab. 3) não foram consideradas nas contagens realizadas 

no presente trabalho. Embora tenham sido registradas algumas informações sobre 

seus usos e grupos ecológicos, não se recomenda seu uso para recuperação de 

áreas degradadas com fins conservacionistas. 

 

Tab. 3: Listagem de espécies exóticas no Paraná encontradas nos estudos fitossociológicos 
realizados neste estado (ver legendas da Tab. 1). 

Família / Espécie Nome(s)  
popular (es) 

TV Referência Uso(s) GE 

ANACARDIACEAE      
Mangifera indica L. mangueira FLESM 8.11 ah sn 
      
CAESALPINIACEAE      
Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke pau-ferro EFDFM 5.12 md, me, or, ml, 

aa, rf 
st, cl 

      
CUPRESSACEAE      
Cupressus sempervirens L. cedro FLOMS 6.29 sn sn 
      
LAURACEAE      
Persea americana Mill. abacateiro FLESM 8.11 ah, me sn 
      
MELIACEAE      
Melia azedarach L. santa-bárbara FLESM, 

FLESM-AL 
8.11, 8.20 sn sn 

      
MORACEAE      
Morus nigra L. amoreira FLOMS, 

FLESM-AL 
6.29, 8.20 sn sn 

      
OLEACEAE      
Ligustrum lucidum W. T. Aiton alfeneiro FLOMS 6.29 sn sn 
      
PLATANACEAE      
Platanus x acerifolia (Aiton) Willd.  plátano FLOMS 6.29 sn sn 
      
RHAMNACEAE      
Hovenia dulcis Thunb. uva-do-Japão, 

fruta-do-Japão 
FLOMS 6.8, 6.20, 

6.26, 6.29 
ah, me, md sn 

      
ROSACEAE      
Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. ameixeira, ameixa-

amarela 
FLOMS 6.26, 6.29 ah, me sn 

      
RUTACEAE      
Citrus aurantifolia (Christm.) Swingle limoeiro FLESM 8.11 sn sn 
Citrus aurantium L. sn FLESM-AL 8.4 sn sn 
Citrus limon (L.) Burm. f. limoeiro FLESM 8.17 me sn 
Citrus sinensis Osbeck laranja-do-mato FLESM-SM 8.2 ah, co, me, ml sn 

 



 

DISCUSSÃO 

 

Uma hipótese para justificar o grande número de famílias e espécies 

encontrado pode estar relacionada ao fato do Paraná situar-se em uma região 

transicional entre os climas tropical e subtropical, possuindo também diferentes 

feições geomorfológicas que vão desde a planície litorânea com sedimentos 

quaternários aos planaltos e serras de diferentes idades geológicas. Some-se a esses 

fatores o fato do estado possuir ampla rede hidrográfica, contando com 6 grandes 

bacias (Paranapanema, Paraná, Tibagi, Ivaí, Piquiri e Iguaçu) e outras tantas bacias 

menores, como as encontradas na planície litorânea (MAACK, 1981). Estas diferentes 

paisagens e seus ecossistemas associados foram transformadas através de milhões 

de anos, quando o Paraná, juntamente com o sul da América  do Sul, passou por 

várias modificações climáticas, geomorfológicas e litopedológicas (LEITE & KLEIN, 

1990), criando uma considerável heterogeneidade ambiental. Estes mesmos 

pesquisadores ainda relataram a hipótese das flutuações climáticas do período 

quaternário, a partir do qual o clima regional passou a ser mais quente e úmido, 

garantindo uma uniformidade pluviométrica característica do sul do país. As florestas 

passaram, então, a avançar sobre as formações herbáceo-arbustivas (Savanas e 

Estepes), que hoje encontram-se sob a forma de relictos. 

A grande  diversidade da Floresta Ombrófila Densa já tinha sido observada 

por vários pesquisadores (HUECK, 1972; LEITÃO-FILHO, 1982; LEITE & KLEIN, 

1990; LEITE, 1994). Myrtaceae, Lauraceae, Arecaceae, Melastomataceae, Rubiaceae, 

Fabaceae e Mimosaceae foram algumas famílias bastante representativas em número 

de espécies nesta formação. Outras famílias destacaram-se pela importância 

fisionômica-estrutural, como Moraceae, Euphorbiaceae e Sapotaceae. Destaque 

também deve ser dado à família Cyatheaceae, importante componente estrutural, 

principalmente no sub-bosque. Essa grande diversidade pode estar relacionada à 

ação de gradientes ecológicos ocasionados pela variação de altitudes na região 

(LEITE & KLEIN, 1990). RIZZINI (1979) ainda lista uma série de gêneros comuns às 

floras da Floresta Ombrófila Densa Amazônica e Atlântica, como Alchornea 

(Euphorbiaceae), Cariniana (Lecythidaceae), Euterpe (Arecaceae), Ormosia 



 

(Fabaceae) e Sloanea (Elaeocarpaceae), entre outros. Característica comum em 

vários dos trabalhos analisados para esta tipologia é a menção à exploração 

desordenada dos seus recursos naturais, especialmente de suas espécies vegetais 

arbóreas, gerada pela agropecuária e pela intensa ocupação humana da faixa 

litorânea brasileira. 

Na Floresta Estacional Semidecidual, segunda em número de espécies, 

destacaram-se em número de espécies Lauraceae, Meliaceae, Euphorbiaceae, 

Moraceae, Myrtaceae, Rutaceae e as Fabales (as leguminosas: Caesalpiniaceae, 

Fabaceae e Mimosaceae), principalmente. Outras famílias com pouca riqueza mas 

com destaque fisionômico-estrutural são, por exemplo, Apocynaceae (Aspidosperma 

polyneuron Müll. Arg.) e Phytolaccaceae (Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms). Esta 

tipologia vegetacional vêm sendo bastante explorada comercialmente, especialmente 

devido ao grande valor madeireiro de muitas espécies (HUECK, 1972; LEITE & 

KLEIN, 1994). 

A principal espécie na composição estrutural da Floresta Ombrófila Mista foi, 

sem dúvida alguma, Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze (Araucariaceae), onde 

ainda destacaram-se em número de espécies Myrtaceae, Lauraceae, Aquifoliaceae, 

Sapindaceae e as Fabales. Podocarpaceae, juntamente com Araucariaceae, possuem 

destaque fisionômico-estrutural. Esta formação também sofreu intensa exploração 

econômica madeireira (HUECK, 1972; LEITE & KLEIN, 1994). 

O grande número de Myrtaceae e de Fabales nas tipologias vegetacionais 

paranaenses reforça as hipóteses que situam na América alguns dos centros de 

dispersão para estas famílias (BARROSO, 1984). Mesmo se considerarmos as Fabales 

como uma só família, tratamento utilizado em vários dos trabalhos consultados, 

encontraremos um total de 85 espécies, um número ainda menor que o total de 

espécies de Myrtaceae (115), dando uma noção da importância florística e estrutural 

desta família. 

Destaque também deve ser dado às regiões ecotonais entre as Florestas 

Ombrófila Densa e Mista e entre esta última e a Floresta Estacional Semidecidual, 

onde grande número de espécies foi encontrado. Nestas regiões são necessários 

estudos quali-quantitativos mais detalhados, uma vez que não são claros os limites 



 

entre estas formações e os condicionantes da distribuição de várias espécies. Esse 

problema também ocorre entre a Vegetação Pioneira com Influência Fluvial, a 

Vegetação Pioneira com Influência Marinha e a Floresta Ombrófila Densa Aluvial e 

das Terras Baixas. Aparentemente ainda não são conhecidos mais detalhadamente 

as características estruturais que condicionam a distribuição de várias espécies 

ocorrentes nestas tipologias.  

Para ilustrar esta questão basta observar o número de combinações 

diferentes ocorrentes entre as categorias de tipologia vegetacional adotadas neste 

trabalho: 84 (ver ANEXO 2). Daquelas cujo registro limita-se a uma tipologia 

somente destacam-se em número de espécies as encontradas na Floresta Ombrófila 

Densa (128), Floresta Estacional Semidecidual (59) e Floresta Ombrófila Mista (49). A 

grande maioria das espécies, no entanto, foi encontrada em mais de uma tipologia 

vegetacional. Sem dúvida muitas espécies podem ser consideradas cosmopolitas ou 

de distribuição disjunta (conforme RIZZINI, 1979), mas percebe-se pela análise da 

literatura consultada que várias regiões do estado ainda precisam ser estudadas, 

como o Oeste e a região central. A caracterização mais detalhada das tipologias 

vegetacionais, aliada à correta determinação taxonômica das espécies, é um 

conhecimento essencial para o manejo dos recursos naturais vegetais.  

Outro fator que dificultou a construção de uma listagem mais detalhada foi o 

fato de a grande maioria dos trabalhos consultados ter sido publicado sob a forma de 

resumos, onde as informações são bastante sucintas. 

Praticamente nenhum dos trabalhos consultados trouxe informações sobre 

número de tombo das espécies coletadas ou mesmo se as espécies foram 

depositadas em herbários. Isto dificulta, por exemplo, a conferência da correta 

determinação das espécies ou as sinonimizações. Grande dificuldade foi encontrada 

para conferir os nomes das espécies e os corretos autores que as classificaram, uma 

vez que a literatura e os indexadores botânicos muitas vezes possuem informações 

contraditórias neste aspecto.  

Existem alguns nomes populares consagrados e atribuídos normalmente a 

somente uma espécie, como “pinheiro-do-Paraná” para Araucaria angustifolia. No 

entanto, o uso destes nomes para anotações em campo que subsidiem as listagens 



 

científicas diagnósticas não é recomendável. Para várias espécies de uma mesma 

família pode ser atribuído um mesmo nome, como “guamirim” em Myrtaceae. Mesmo 

entre diferentes famílias pode haver repetição de nomes, como “branquilho” 

(atribuído a Sebastiania commersoniana (Baill.) Smith & Downs – Euphorbiaceae, e 

Duranta vestita Cham. – Verbenaceae). O ideal é, sempre que possível, realizar a 

coleta do material botânico fértil e sua correta determinação científica, aliando-se 

nas listagens de espécies o nome científico e o popular. 

Ressalte-se também que muitas das espécies listadas poderiam ser 

enquadradas como apropriadas para reflorestamentos ou com outros usos, mas 

neste trabalho optou-se apenas por listar as indicações presentes na literatura 

consultada. 

A grande falta de informação sobre várias espécies também é notória 

quando analisam-se as informações sobre o status conservacionista, os usos e os 

grupos ecológicos das espécies, o que pode ser atribuída em parte à falta de mais 

estudos diagnósticos, etnobotânicos e silviculturais. Muitas espécies, por exemplo, 

foram citadas na literatura como sendo pertencentes a mais de um grupo ecológico. 

Esta situação pode até ocorrer, mas pode gerar erros no planejamento de ações de 

gestão ambiental quando plantios de recuperação são realizados com base em dados 

de literatura incongruentes ou equivocados. Apesar de existirem informações desta 

natureza sobre um grande número de espécies, como pode ser encontrado nos 

trabalhos de INOUE et al. (1984) e CARVALHO (1994), sem dúvida um incremento 

no conhecimento técnico-científico das outras espécies traria importantes subsídios à 

adoção de mais alternativas silviculturais e conservacionistas para os programas de 

recuperação de áreas degradadas.  

A escolha das espécies mais apropriadas para cada uma destes programas 

deve considerar diferentes fatores técnico-científicos, como por exemplo a 

fitogeografia, a florística e a fitossociologia da tipologia no local onde o processo será 

implantado, as características ecológicas das espécies e sua disponibilidade nos 

viveiros da região. A fitogeografia traz informações genéricas sobre a composição 

florística local, adaptada às condições climáticas e edáficas locais e às interações 

desenvolvidas na flora ao longo da evolução. A florística e a fitossociologia 



 

particularizam a situação, na medida em que a priori devem ser desenvolvidos 

diagnósticos na flora local ou no entorno onde será realizado o programa de 

recuperação para subsidiar as atividades a serem implantadas. A florística fornece 

informações de caráter qualitativo, enquanto a fitossociologia pode fornecer 

informações quali-quantitativas localizadas espacial e temporalmente, como os 

índices de abundância, freqüência, dominância e diversidade, além do chamado valor 

de importância das espécies na área de estudo. No entanto, os estudos 

fitossociológicos não costumam levar em conta características importantes, como os 

gradientes ambientais existentes dentro de uma formação vegetal (originados, por 

exemplo, da influência de fatores edáficos e dos distúrbios naturais, fatores 

importantes na estruturação e na dinâmica da formação), a fenologia e as diferentes 

exigências e características biológicas de cada espécie.  

Essas exigências e características costumam ser consideradas ao se 

enquadrarem as espécies em diferentes grupos ecológicos. A literatura específica 

aponta normalmente a presença de 3 a 4 grupos ecológicos para as Américas, onde 

normalmente espécies que produzem grande número de sementes, com crescimento 

rápido e presentes em grande abundância, são gradativamente substituídas com o 

tempo por outras que crescem mais lentamente, preferencialmente à sombra, e 

estando presentes com maior diversidade ao invés de abundância. Essas tendências 

gerais, apesar de serem observadas em muitas situações e serem um conhecimento 

importante em um diagnóstico inicial, podem mascarar características importantes e 

particulares para cada espécie. A exploração destas características, como os tipos de 

polinização e dispersão, a fenologia, a velocidade de crescimento e as interações 

com o substrato, por exemplo, forneceriam informações relevantes para otimização 

dos processos de recuperação, complementando o enquadramento da espécie em 

algum grupo ecológico.  

Além do conhecimento técnico-científico também não se podem deixar de 

considerar algumas questões operacionais, como a disponibilidade de mudas nos 

viveiros oficiais e particulares. É comum observar-se uma pequena diversidade de 

espécies nestes locais, o que cria uma situação incongruente diante da diversidade 

de espécies que poderiam ser disponibilizadas. A implantação de ações de 



 

recuperação de áreas degradadas também depende, por exemplo, da disposição dos 

empreendedores em investir nesta área e da atuação técnica dos órgãos ambientais 

na aplicação da legislação ambiental. 

 

COMENTÁRIOS FINAIS 

 

O intuito principal deste trabalho foi apresentar um rol de espécies passíveis 

de utilização em programas de RAD com fins conservacionistas. Sem dúvida alguma 

existem mais do que cerca de 700 espécies arbóreas e arbustivas no estado, assim 

como devem existir outras tantas espécies arbustivas, herbáceas, epifíticas e 

lianescentes, entre outras formas biológicas, que não devem ser desconsideradas 

quando são elaborados programas de RAD. Toda esta diversidade biológica deve ser 

melhor estudada através do maior detalhamento das tipologias vegetacionais 

encontradas no estado, a partir, por exemplo, de mais levantamentos de campo nos 

remanescentes ainda existentes, da compilação de informações em herbários, do 

estudo dos processos auto e sinecológicos das espécies e a partir de estudos 

etnobotânicos. Atenção especial deve ser dada às unidades de conservação: as já 

existentes devem servir como fonte de informações para estes estudos, e novas 

devem ser implementadas, tanto para possibilitar estudos como pelos muitos outros 

benefícios que trazem. 

Estes estudos, na medida do possível, devem aliar-se àqueles que 

considerem as interações com a fauna e os fatores físicos locais, gerando 

conhecimento detalhado que contribuiria sensivelmente na compreensão dos fatores 

ambientais que condicionam o crescimento, reprodução e dispersão das espécies 

vegetais, sendo diretamente aplicável na otimização do sucesso ambiental destes 

programas de RAD.  

Mesmo que novos estudos sejam realizados e que muitas das espécies 

nativas aqui sugeridas já tenham sido estudadas no que se refere ao comportamento 

silvicultural, de nada adianta este conhecimento se não for divulgado e posto em 

prática. A apresentação de parte das informações deste trabalho só foi possível 

através da consulta aos anais de vários eventos ligados à área de meio ambiente. 



 

Estes eventos, no entanto, são freqüentados por um público muito restrito, 

geralmente pertencente aos institutos de pesquisa e universidades.  

Torna-se necessário, portanto, que estas informações sejam disponibilizadas 

de maneira mais eficiente, realizando um intercâmbio maior entre os pesquisadores e 

a comunidade. Esta divulgação deve ser realizada principalmente pelas organizações 

não-governamentais ambientais e pelos órgãos extensionistas (como a Empresa 

Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER-PR), que estão mais 

diretamente ligadas à realidade das comunidades humanas. Através deste 

intercâmbio entre a sociedade e seus representantes, os institutos de pesquisa, as 

universidades, os órgãos de extensão e os órgãos governamentais de planejamento 

ambiental é possível elaborar programas de gestão ambiental mais eficientes, 

garantindo ao menos o uso racional dos recursos naturais. 
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ANEXO 1 

 

Referências bibliográficas dos trabalhos de fitossociologia em formações vegetacionais paranaenses. 
Os trabalhos estão listados conforme a tipologia vegetacional em que foram desenvolvidos e seguindo 
ordem alfabética de autor(es), contando ainda com local onde foi feita a consulta. 
Legenda: BSCB: Biblioteca do Setor de Ciências Biológicas – Universidade Federal do Paraná; BSCA: 
Biblioteca do Setor de Ciências Agrárias – Universidade Federal do Paraná; BEMB: Biblioteca da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Centro Nacional de Pesquisas Florestais – 
EMBRAPA/CNPF;  BIAP: Biblioteca do Instituto Ambiental do Paraná;  PART: coleção particular 
(neste caso são citados os consultados).  
 
1. Formações Pioneiras com Influência Fluviomarinha 
 
1.1. COUTO, E. da C. G.  Caracterização estrutural do manguezal da Foz da Gamboa do Maciel 

(Paranaguá – PR).  Arq. Biol. Tecnol., v. 39, n. 3, p. 497-507, set. 1996. 
Local de consulta: BSCB 
 
1.2. SESSEGOLO, G. C.  Complexidade estrutural do manguezal da Ilha das Laranjeiras (Estação 

Ecológica de Guaraqueçaba – PR). In: GUARIM NETO, G.  (coord.). CONGRESSO NACIONAL 
DE BOTÂNICA, 40., 1989, Cuiabá.  Resumos...  Cuiabá: ENGE-RIO, 1989a. v. 2. p. 530. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
1.3. SESSEGOLO, G. C.  Estrutura do manguezal do rio Baguaçu (Paranaguá – PR). In: GUARIM 

NETO, G.  (coord.). CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 40., 1989, Cuiabá.  Resumos...  
Cuiabá: ENGE-RIO, 1989b. v. 2. p. 531. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
1.4. SESSEGOLO, G. C.  Estrutura e produção de serapilheira do manguezal do rio Baguaçu, 

baía de Paranaguá – PR.  Curitiba, 1997.  Dissertação (Mestrado) – Setor de Ciências 
Agrárias, Universidade Federal do Paraná. 

Local de consulta: PART (Prof. Dr. Franklin Galvão, Depto. de Silvicultura e Manejo, UFPR) 
 
 
2. Formações Pioneiras com Influência Fluvial  
 
2.1. GALVÃO, F.; RODERJAN, C. V.; KUNIYOSHI, Y. S.; ZILLER, S. R.  Composição florística e 

fitossociologia de caxetais do litoral do Estado do Paraná – Brasil. In: HIGA, A. R.; LINGNAU, 
C. (coords.).  PESQUISA FLORESTAL ONLINE, 2000, Curitiba.  Anais...  Curitiba: UFPR, 
2000. p. 109. 

Local de consulta: PART (autor) 
 
2.2. ZILLER, S. R.  Análise fitossociológica de caxetais.  Curitiba, 1992.  Dissertação (Mestrado) 

– Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Paraná. 101p. 
Local de consulta: PART (Prof. Dr. Sandro Menezes Silva, Depto. de Botânica, UFPR) 
 
 
3. Formações Pioneiras com Influência Marinha  
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ANEXO 2 

 

Combinações entre  as diferentes tipologias vegetacionais consideradas neste trabalho e 
seus respectivos números de espécies. 
 

no Combinações das Tipologias Vegetacionais No de espécies 
01 EFDFM 23 
02 EFDFM, EFMFE 02 
03 EFDFM, EFMFE, FLESM 03 
04 EFDFM, EFMFE, FLESM, SAVAN 01 
05 EFDFM, FLESM 04 
06 EFDFM, FLOMS 04 
07 EFDFM, FLOMS, EFMFE 06 
08 EFDFM, FLOMS, EFMFE, FLESM 06 
09 EFDFM, FLOMS, EFMFE, FLESM, SAVAN 01 
10 EFDFM, FLOMS, FLESM 01 
11 EFMFE 14 
12 EFMFE, FLESM 42 
13 FLESM 59 
14 FLESM, SAVAN 01 
15 FLODN 129 
16 FLODN, EFDFM 24 
17 FLODN, EFDFM, EFMFE 04 
18 FLODN, EFDFM, EFMFE, FLESM 05 
19 FLODN, EFDFM, EFMFE, FLESM, SAVAN 01 
20 FLODN, EFDFM, FLESM 02 
21 FLODN, EFDFM, FLOMS 05 
22 FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE 13 
23 FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE, FLESM 21 
24 FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE, FLESM, SAVAN 05 
25 FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE, SAVAN 01 
26 FLODN, EFDFM, FLOMS, FLESM 02 
27 FLODN, EFDFM, FLOMS, SAVAN 01 
28 FLODN, EFMFE 01 
29 FLODN, EFMFE, FLESM 10 
30 FLODN, EFMFE, FLESM, SAVAN 01 
31 FLODN, FLESM 17 
32 FLODN, FLESM, SAVAN 01 
33 FLODN, FLOMS 16 
34 FLODN, FLOMS, EFMFE 01 
35 FLODN, FLOMS, EFMFE, FLESM 18 
36 FLODN, FLOMS, EFMFE, FLESM, SAVAN 01 
37 FLODN, FLOMS, FLESM 03 
38 FLODN, FLOMS, FLESM, SAVAN 01 
39 FLODN, SAVAN 02 
40 FLOMS 49 
41 FLOMS, EFMFE 15 
42 FLOMS, EFMFE, FLESM 33 
43 FLOMS, EFMFE, FLESM, SAVAN 01 
44 FLOMS, EFMFE, SAVAN 01 
45 FLOMS, FLESM 05 
46 FLOMS, FLESM, SAVAN 01 
47 FLOMS, SAVAN 05 
48 VPIFL 01 
49 VPIFL, FLESM 01 
50 VPIFL, FLODN 02 

continua... 



 

Conclusão: 
no Combinações das Tipologias Vegetacionais No de espécies 
51 VPIFL, FLODN, EFDFM 02 
52 VPIFL, FLODN, EFDFM, EFMFE, FLESM 01 
53 VPIFL, FLODN, EFDFM, FLESM 01 
54 VPIFL, FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE, FLESM 02 
55 VPIFL, FLODN, EFMFE, FLESM 02 
56 VPIFL, FLODN, FLESM 01 
57 VPIFL, VPIMR, FLODN 09 
58 VPIFL, VPIMR, FLODN, EFDFM 01 
59 VPIFL, VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS 01 
60 VPIFL, VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE, FLESM 02 
61 VPIFL, VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE, FLESM, SAVAN 02 
62 VPIFL, VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE, SAVAN 01 
63 VPIFL, VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS, FLESM 01 
64 VPIFL, VPIMR, FLODN, EFDFM, SAVAN 01 
65 VPIFL, VPIMR, FLODN, EFMFE, FLESM 02 
66 VPIFL, VPIMR, FLODN, FLESM, SAVAN 01 
67 VPIFL, VPIMR, FLODN, FLOMS 02 
68 VPIFL, VPIMR, FLODN, FLOMS, EFMFE, FLESM, SAVAN 01 
69 VPIFM 03 
70 VPIMR 03 
71 VPIMR, EFDFM, EFMFE 01 
72 VPIMR, FLODN 23 
73 VPIMR, FLODN, EFDFM 04 
74 VPIMR, FLODN, EFDFM, EFMFE 01 
75 VPIMR, FLODN, EFDFM, EFMFE, FLESM, SAVAN 01 
76 VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS 03 
77 VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE 02 
78 VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS, EFMFE, FLESM 01 
79 VPIMR, FLODN, EFDFM, FLOMS, SAVAN 03 
80 VPIMR, FLODN, EFMFE 01 
81 VPIMR, FLODN, FLESM 05 
82 VPIMR, FLODN, FLOMS 03 
83 VPIMR, FLODN, FLOMS, SAVAN 01 
84 SAVAN 28 

Total 682 
 
 
 
 
 

É livre a utilização das informações contidas neste trabalho, 
desde que citada a fonte: 

 
ISERNHAGEN, I.  A fitossociologia florestal no Paraná e os 

programas de recuperação de áreas degradadas: uma 
avaliação. Curitiba, 2001. Dissertação (Mestrado) – 
Departamento de Botânica, Setor de Ciências Biológicas, 
Universidade Federal do Paraná. 219p. 
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Resumo 
 
A preocupação com o aprimoramento das técnicas de recuperação de áreas 
degradadas (RAD) cresceu sobremaneira nos últimos anos, especialmente devido à 
intensa e mal-planejada exploração dos recursos naturais. Várias são as fontes de 
informação que embasam as atividades de RAD, dentre as quais cita-se a 
fitossociologia, ramo da Ecologia Vegetal amplamente utilizado no Paraná para 
caracterizar formações vegetais. O presente trabalho buscou, através de extenso 
levantamento bibliográfico, entrevistas e estudos de casos em 4 diferentes 
localidades no Paraná, verificar como as informações geradas pela fitossociologia 
estão sendo aplicadas no programas de RAD. Os experimentos aqui descritos foram 
realizados nos municípios de Antonina (rio Cachoeira, em Floresta Ombrófila Densa), 
Quatro Barras (pedreira do Granito Verde Piramirim, em área de transição entre 
Floresta Ombrófila Densa e Mista), São Mateus do Sul (PETROBRÁS-SIX, em Floresta 
Ombrófila Mista) e Foz do Iguaçu (Usina Hidrelétrica de Itaipu, em Floresta 
Estacional Semidecidual). Também buscou-se traçar o estado da arte desta atividade 
no estado, verificando alguns pontos positivos e negativos nos experimentos 
descritos e na literatura específica. Pode-se dizer que os programas de RAD 
analisados praticamente não utilizaram as informações dos estudos fitossociológicos, 
a não ser para subsidiar na escolha de espécies. A grande quantidade de referências 
bibliográficas deixa explícito que informações técnicas mínimas existem, mas estas 
são de circulação bastante restrita. 
 

Abstract 
 
The concern on improving the quality and efficiency of environmental rehabilitation 
techniques has grown intensely in the past few years, especially due to inadequate 
practices applied in the use of natural resources. There are several ways of 
producing information to create a theoretic basis for rehabilitation, and 



  

phytossociological surveys have been widely used to characterize vegetation in 
Parana state. A vast bibliographic review and some interviews were conducted for 
the selection of four case studies from four different locations in the state. This paper 
is an assessment of how the information generated in phytossociological surveys is 
being used for rehabilitation. The rehabilitation experiments described in this paper 
are located in the municipalities of Antonina (at the Cachoeira river, in Atlantic 
Forest), Quatro Barras (at a granite mine, in a transition area between Atlantic and 
Araucaria forests), São Mateus do Sul (at Petrobras, the national oil company, in 
Araucaria forest), and Foz do Iguassu (at the Itaipu Hydro Power Plant, in 
Subtropical forest). The state of the art of rehabilitation in Parana is also assessed, 
and some negative and positive factors are pointed out. Rehabilitation programs in 
general apparently do not use information from phytossociological surveys, except 
for the choice of adequate species. Most of the literature shows that there is a 
reasonable amount of information available, but it is not widely accessible. 
 
 

INTRODUÇÃO  

 

Singular em termos paisagísticos, os aproximadamente 200.000km2 do 

estado do Paraná são normalmente  divididos em 5 grandes regiões de paisagens 

naturais:  

- litoral: com pequena extensão, sua formação está bastante relacionada 

com os processos de transgressões marítimas holocênicas e pleistoscênicas (Angulo 

1992). Somem-se a estes processos, como elementos estruturais importantes, o 

assoreamento gerado pela erosão das escarpas da Serra do Mar e a constante 

influência climática das correntes quentes do oceano (Maack 1981, IBGE 1992); 

- Serra do Mar: formada pela grande escarpa de falha  do complexo 

cristalino, é recortada por outras falhas transversais, em alguns trechos dividindo o 

conjunto em serras isoladas (Bigarella 1978, Maack 1981). O relevo predominante, 

de uma forma geral montanhoso, é um importante condicionador de altos índices de 

umidade e pluviosidade, assim como as temperaturas relativamente elevadas 

durante todo o ano, resultado de sua posição intertropical e da influência das massas 

de ar úmidas do oceano Atlântico (Joly e outros 1991); 

- primeiro planalto (ou planalto de Curitiba): limitado a leste pela Serra do 

Mar e a oeste pela escarpa devoniana, é relativamente regular. Pode ser dividido nas 

sub-zonas naturais do planalto de Curitiba propriamente dito, na região montanhosa 



  

de Açungui e no planalto de Maracanã (entre os municípios de Piraí do Sul e Castro) 

(Maack 1981); 

- segundo planalto (ou planalto de Ponta Grossa): levemente ondulado, é 

constituído basicamente por sedimentos paleozóicos devonianos. Limita-se a leste 

pela Serra de São Luís do Purunã (escarpa devoniana) e a oeste pela Serra da Boa 

Esperança, que o separa das formações mesozóicas (Maack 1981); 

- terceiro planalto (ou planalto de “trapp” do Paraná, ou ainda planalto de 

Guarapuava): sobre este planalto, formado principalmente pelos intensos derrames 

vulcânicos mesozóicos, percorrem alguns dos grandes rios do estado, como Ivaí, 

Piquiri e parte do rio Iguaçu (Maack 1981). 

A maior parte do estado possui clima subtropical, mas a proximidade com o 

Trópico de Capricórnio confere ao Norte do estado, principalmente, um caráter mais 

tropical, sendo as temperaturas médias, em geral, mais altas. A posição geográfica 

ainda confere ao estado diferenças de pluviosidade, pressão e regime de ventos 

(IAPAR 1978, Maack 1981). 

Some-se a estes fatores de ordem geológica e climatológica a densa rede 

fluvial que pode ser encontrada no estado, citando-se os rios Paranapanema, Paraná, 

Tibagi, Piquiri, Ivaí e Iguaçu, por exemplo, todos formando grandes bacias (Maack, 

1981). 

Nas propostas de classificação fitogeográfica de Veloso e outros (1991) e 

IBGE (1992) (em nível nacional), de Leite & Klein (1990) e Leite (1994) (em nível 

regional, para o sul do Brasil) e de Maack (1981) (importante obra para 

compreensão da natureza física do estado) algumas características comuns são 

citadas para a região Sul do Brasil, onde encontra-se o Paraná. Destacam-se a 

presença de estações do ano bem definidas e a irradiação solar menos intensa em 

relação às outras regiões, a ampla variedade de relevos (exercendo grande influência 

na compartimentalização do clima e da vegetação) e a maior uniformidade climática, 

principalmente no item pluviosidade. Esse último fator favoreceu o estabelecimento 

de amplas áreas de formações florestais. As formações campestres ocorrentes na 

região sul são hipoteticamente justificadas pelas flutuações climáticas pretéritas, 

sendo consideradas relictos que, por razões geomorfológicas, litopedológicas e 

climáticas locais, além da própria lentidão temporal dos processos naturais de 



  

sucessão e da atual interferência antrópica, ainda não alcançaram o estádio de 

clímax climático (Leite & Klein 1990).  

Esta heterogeneidade ambiental ofereceu, por conseqüência, uma série de 

condições para o estabelecimento de diversas espécies ao longo da história evolutiva 

da região, organizadas em populações e comunidades que deram origem a 

diferentes tipologias vegetacionais com caráter predominantemente florestal. 

Adotando-se a nomenclatura fitogeográfica do IBGE (1992), podem ser encontradas 

8 formações no Paraná que apresentam alguma categoria de vegetação arbustivo-

arbórea: Vegetação Pioneira com Influência Marinha; Vegetação Pioneira com 

Influência Flúvio-Marinha; Vegetação Pioneira com Influência Fluvial; Floresta 

Ombrófila Densa; Floresta Ombrófila Mista; Floresta Estacional Semidecidual; Savana 

(Cerrado) e os Sistemas de Vegetação Secundária. As Estepes, presentes com 

grande representatividade em termos de extensão  no Paraná, não foram 

consideradas para este trabalho por não possuírem sub-formações arbustivo-

arbóreas. 

A riqueza e grande disponibilidade de espécies de valor econômico nestes 

ecossistemas florestais constituíram os principais atrativos para a exploração dos 

seus recursos florestais, muitas vezes feita de forma não planejada, fornecendo 

matéria-prima para as indústrias de móveis, papel e celulose, carvão vegetal e lenha 

(SPVS 1996). Como já foi relatado por Maack (1981), os processos de ocupação do 

território paranaense intensificaram-se desde a década de 50, principalmente devido 

à abertura de novas fronteiras agrícolas e pecuárias. A crescente urbanização, 

principalmente na zona litorânea, a mineração, a construção de estradas e de 

barragens também caracterizaram-se como atividades potencialmente degradadoras 

de áreas naturais, somando-se ainda a estes fatores, mesmo que em menor escala, 

a poluição gerada pelas indústrias e queimadas (Balensiefer 1992, 1994b, 1996, 

2000). 

O resultado mais visível deste processo de exploração de recursos naturais 

ocorrido no Paraná é o seu respectivo percentual de cobertura florestal. 

Originalmente com mais de 80% de cobertura, chegou a aproximadamente 25% em 

1965 (ano da promulgação do Código Florestal Brasileiro) e reduziu-se a cerca de 

8,7% em 1995 (Fundação SOS Mata Atlântica e outros 1998, IAP 2000) (ver Tab. 1). 



  

Ainda na década de 60 surgiram as primeiras discussões sobre os riscos da 

degradação do ambiente, que se tornaram mais freqüentes na década de 70, com a 

realização da Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano, em 1972. 

Mesmo assim  o quadro mundial não passou por reformulações significativas até o 

início da década de 90, quando a preocupação ambiental começou a fazer parte da 

mídia e acabou por sensibilizar grande parte da comunidade científica e política 

internacional. O chamado “desenvolvimento sustentável” começou a fazer parte do 

planejamento ambiental (Santos 1998, Seiffert 1998). Houve um aumento de 

instrumentos legais visando a conservação dos recursos naturais, provocando um 

incremento de ações voltadas à recuperação de áreas degradadas (Corrêa 1992).  

 
Tab. 1: Estimativa quantitativa e percentual da cobertura florestal no Paraná, desde 1500 
até os dias atuais (a partir de IAP 2000). 

ANO COBERTURA FLORESTAL (ha) PERCENTUAL (%) 
1500 17.000.000 85,00 
1895 16.782.400 83,41 
1930 12.902.400 64,13 
1937 11.802.400 59,60 
1950 7.983.400 39,68 
1955 6.913.600 34,90 
1960 5.563.600 28,10 
1965 4.813.600 23,92 
1980 3.413.447 16,97 
1990 1.848.475 9,19 
1994 1.712.814 8,60 
1995 1.769.449 8,79 

 

Muitos pesquisadores e instituições vêm atuando no desenvolvimento de 

procedimentos que consideram tanto valores ambientais como estéticos e sociais nos 

programas de recuperação de áreas degradadas. Para o presente trabalho adotou-se 

o termo recuperação conforme IBAMA (1990), quando “o sítio degradado será 

retornado a uma forma e utilização de acordo com um plano preestabelecido para o 

uso do solo. Implica que uma condição estável será obtida em conformidade com os 

valores ambientais, estéticos e sociais da circunvizinhança. Significa, também, que o 

sítio degradado terá condições mínimas de estabelecer um novo equilíbrio dinâmico, 

desenvolvendo um novo solo e uma nova paisagem”.  

Percebe-se que a definição teve sucesso ao envolver o termo “plano 

preestabelecido”, possibilitando, por exemplo, direcionar a atividade para fins 

produtivos (quando algum produto será retirado da área recuperada para posterior 



  

comércio ou industrialização), estéticos (para amenização de impacto visual, 

principalmente) e conservacionistas (para cumprir as obrigatoriedades impostas pela 

legislação ambiental brasileira, como preservação de florestas às margens dos cursos 

fluviais, topos de morros e a Reserva Legal, entre outras, conforme Código Florestal 

Brasileiro - Lei no  4771 de 1965). 

Para executar estes programas de RAD com fins conservacionistas é 

importante que uma série de procedimentos sejam adotados, como controle de 

erosão, plantio de espécies apropriadas e o monitoramento (IBAMA 1990). Como a 

lei impõe o uso de espécies nativas torna-se necessário a realização de estudos 

quali-quantitativos das diferentes tipologias vegetacionais, fornecendo informações 

sobre que espécies são mais indicadas para cada caso.  

Dentre os vários instrumentos empregados para essa caracterização 

botânico-ecológica encontram-se os estudos fitossociológicos, que têm sido 

extensivamente produzidos nos institutos de pesquisa e universidades paranaenses. 

Têm como objetivo principal a descrição da estrutura e composição da vegetação. 

Martins (1989) relatou que houve um incremento razoável no número de 

pesquisadores e trabalhos descritivos publicados sobre as diferentes tipologias 

vegetacionais brasileiras desde a década de 70, muitos dos quais utilizando-se de 

métodos de amostragem fitossociológica.  

Os estudos fitossociológicos relacionados à caracterização das respectivas 

etapas sucessionais em que as espécies estão presentes, seja na regeneração 

natural ou em atividades planejadas para uma área degradada, apontam 

possibilidades de associações inter-específicas e de estudos em nível específico sobre 

agressividade, propagação vegetativa, ciclo de vida e dispersão, dentre outros 

(Kageyama e outros 1992). Trabalhos como Goetzke (1990), no noroeste 

paranaense, Britez (1991) e Britez e outros (1992), em São Mateus do Sul, e 

Athayde (1997), em Guaraqueçaba, litoral do estado, são exemplos de 

levantamentos estruturais realizados em diferentes fases sucessionais, listando 

espécies que poderiam ser utilizadas em ações de recuperação. Barbosa e outros 

(1989) e Rodrigues & Gandolfi (2000) ressaltaram a importância que os estudos 

quali-quantitativos, aliados a estudos fitogeográficos, ecológicos e fenológicos, 



  

possuem na elaboração de modelos para recuperação de áreas degradadas com fins 

conservacionistas, mais especificamente nas florestas ciliares. 

Em virtude da crescente necessidade de aprimorar tecnicamente os 

procedimentos de RAD conservacionista, o presente trabalho teve como objetivo 

principal avaliar como os dados gerados pelos estudos fitossociológicos paranaenses 

foram aplicados nestes programas no Paraná, utilizando-se para tal fim o estudo de 

caso de 4 diferentes casos de programas de RAD. Também foi realizado amplo 

levantamento bibliográfico e entrevistas com profissionais direta ou indiretamente 

ligados à área, buscando fornecer uma visão geral desta atividade no Paraná. 

 

PROCEDIMENTOS 

Contatos com as instituições e profissionais da área de RAD 

 

Os seguintes profissionais foram entrevistados ou contactados para fornecer 

informações pertinentes ao presente trabalho: 

Mauro de Moura Britto (Instituto Ambiental do Paraná,  Departamento de 

Biodiversidade e Áreas Protegidas – IAP/DIBAP, Curitiba): contactado em setembro 

de 1999 para auxiliar no envio do projeto deste trabalho aos 19 escritórios regionais 

do IAP. Solicitou-se que em resposta fossem enviadas informações sobre projetos de 

RAD nas diferentes áreas de abrangência destes escritórios para que, 

posteriormente, fosse possível elaborar um cronograma de visitas.  

Paulo Pizzi (Organização Não-Governamental Mater Natura, Curitiba): indicou 

o uso do Cadastro Nacional de Instituições Ambientalistas (Pizzi 1996) para contactar 

as organizações não-governamentais (ONGs) ambientais paranaenses, também em 

setembro de 1999. Foram contactadas 15 instituições no estado, escolhidas de 

acordo com suas linhas de atuação a localização geográfica destas, de modo a 

englobar as diferentes tipologias vegetacionais do estado.  

Neuceli A. K. Knop (IAP, Departamento de Gerenciamento Florestal – DGF, 

ligado à Diretoria de Desenvolvimento Florestal – DIDEF, Curitiba): forneceu 

informações a respeito da Política Estadual de Desenvolvimento Florestal, no primeiro 

semestre de 2000. 



  

Frederico Reichmann Neto (Companhia Paranaense de Energia – COPEL, 

Curitiba): entrevistado no segundo semestre de 1999 a respeito dos programas de 

recuperação ambiental promovidos por esta concessionária de energia no entorno 

dos reservatórios de usinas hidrelétricas. 

Gustavo Ribas Curcio e Marcos F. G. Rachwal (Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária / Centro Nacional de Pesquisas Florestais – EMBRAPA/CNPF, 

Colombo): as informações disponibilizadas por estes profissionais quando da 

execução do curso “Recuperação de Florestas Cilares do Litoral do Paraná”, em 

novembro de 1999 na EMBRAPA/CNPF, foram utilizadas para comentar os 

experimentos de RAD conservacionista no rio Cachoeira, litoral do estado. 

Gisele C. Sessegolo (Ecossistema Consultoria Ambiental Ltda., Curitiba): 

relatou sua experiência na coordenação de atividades de recuperação de áreas 

degradadas, especialmente na pedreira do Granito Piramirim, região da Serra da 

Baitaca, município de Quatro Barras. 

Newton Luiz Kaminski (Divisão de Reservas), Eduardo Ferraz Costa (Setor de 

Paisagismo), Valdemar Hugo Zelazowski e Gerson Luiz Lopes (Setor de Pesquisa 

Florestal) (todos ligados à ITAIPU Binacional, Foz do Iguaçu): estes profissionais 

forneceram a maior parte das informações sobre os projetos conduzidos na área da 

Hidrelétrica de Itaipu, uma vez que na ocasião da visita não foi possível visitar toda a 

área. 

Henrique K. Porto Alegre e Júlio Skalski Jr. (Superintendência para 

Industrialização do Xisto – PETROBRÁS-SIX, São Mateus do Sul): foram entrevistados 

por ocasião da visita aos experimentos por eles coordenados no município de São 

Mateus do Sul. 

Em Curitiba ainda foram feitas visitas à Empresa Paranaense de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (EMATER-PR), à Secretaria Municipal do Meio-Ambiente 

(SMMA) e ao Departamento de Solos da Universidade Federal do Paraná, bem como 

ao Escritório Regional do IAP no município de Toledo, mas em nenhum destes 

lugares foram obtidas informações relevantes dentro dos objetivos do presentes 

trabalho. 

Cabe ressaltar que somente 4 das 35 instituições contactadas por 

correspondências responderam às solicitações de informações, especificamente o 



  

Escritório Regional do IAP de Foz do Iguaçu, as ONGs ambientais Consórcio 

Intermunicipal para a Proteção Ambiental da Bacia do Rio Tibagi (COPATI), de 

Londrina, e a Associação Brasileira de Defesa Ambiental (ADEAM), de Maringá, bem 

como a Autarquia do Meio Ambiente de Londrina.  

 

Escolha dos trabalhos visitados 

 

A partir de algumas sugestões fornecidas nas entrevistas, através da análise 

da literatura existente e devido à falta de resposta da maioria das instituições 

contactadas, foram escolhidos e visitados 4 experimentos de RAD no Paraná:  

- Rio Cachoeira, Antonina (PR-405 e proximidades), em 25/11/1999 (Floresta 

Ombrófila Densa);  

- Pedreira do Granito Verde Piramirim, Quatro Barras, em 25/10/2000 

(transição entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta Ombrófila Densa); 

- Usina Hidrelétrica de Itaipu, Foz do Iguaçu, em 10-11/07/2000 (Floresta 

Estacional Semidecidual); 

- Superintendência para Industrialização do Xisto (PETROBRÁS-SIX), São 

Mateus do Sul, em 21/11/2000 (Floresta Ombrófila Mista). 

Nestes locais foram feitas entrevistas mais detalhadas com os coordenadores 

das atividades, buscando verificar como as informações geradas pelos estudos 

fitossociológicos estavam sendo utilizadas. Também foram questionados sobre 

alguns procedimentos adotados e dificuldades existentes durante a execução dos 

trabalhos. Algumas informações também foram obtidas em publicações, seminários e 

apresentações dos trabalhos em eventos, especialmente em Simpósios de 

Recuperação de Áreas Degradadas ou outros eventos relacionados (Balensiefer 1992, 

1994b, 1996, 2000, Timoni 1992, Barbosa 1989, Davide 1999). A escolha dos 

trabalhos visitados também teve como critério a representatividade nas diferentes 

tipologias florestais paranaenses.  

As informações aqui apresentadas demonstraram os princípios gerais destes 

programas. Não foi possível tratar essas informações de maneira equânime, já que 

nem todas estão disponíveis na literatura. Também houve dificuldade de realizar 

mais estudos in situ destes programas de recuperação, seja por questões 



  

operacionais ou meteorológicas. Para um maior detalhamento das atividades, como 

espécies utilizadas, espaçamentos de plantios, métodos de correção do solo, entre 

outros dados, recomenda-se que sejam procurados os respectivos responsáveis 

técnicos e/ou seus trabalhos (ver item REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerações iniciais a respeito da RAD no Paraná 

 

Nas visitas às instituições ambientais e aos profissionais ligados à elaboração 

de programas de RAD em Curitiba foram comuns algumas considerações. A primeira 

delas refere-se à falta de intercâmbio e divulgação das informações técnico-

científicas resultantes dos experimentos via publicações. Apesar de alguns eventos 

sobre o tema já terem sido promovidos, especialmente pela Sociedade Brasileira de 

Recuperação de Áreas Degradadas (SOBRADE), sua divulgação é muto restrita. 

Como o alcance destes eventos limita-se normalmente aos pesquisadores 

(universidades e institutos de pesquisa), as informações técnicas fornecidas pelos 

órgãos extensionistas é muitas vezes equivocada ou carece de atualizações. Muitos 

experimentos devem ser realizados tomando como base dados empíricos e/ou 

comunicações pessoais.  

A ausência de resposta da maioria das ONGs e escritórios do IAP contactados 

durante a realização deste trabalho também reforça a falta de intercâmbio técnico-

científico entre as diferentes intituições ligadas às ações ambientais no Paraná, o que 

dificulta sobremaneira a efetiva caracterização dos ecossistemas paranaenses e a 

efetivação de programas ambientais de manejo, conservação e recuperação, por 

exemplo. 

Segundo alguns entrevistados e os relatos na literatura, a escolha das 

espécies exóticas para fins conservacionistas é um dos equívocos mais freqüentes. O 

maior  número de mudas de espécies exóticas em relação às nativas nos viveiros 

municipais e estaduais, comprovável quantitativa e qualitativamente, o maior 

conhecimento de suas características silviculturais e, principalmente, seu menor 

preço, acabam por condicionar a escolha destas espécies por parte dos pequenos 

proprietários de terras.  A própria política de incentivos fiscais criada pelo governo 



  

durante as décadas de 50 e 60 para os plantios madeireiros pode ter contribuído 

para a resistência na utilização das espécies nativas. 

O IAP, ligado à Secretaria Estadual do Meio Ambiente, na tentativa de 

coordenar esforços para a promoção de ações que preservem e recuperam a 

biodiversidade regional nativa, criou o programa Rede da Biodiversidade (IAP 2000). 

O projeto tem por objetivo básico o estabelecimento de uma rede de comunicação 

formada pelos corredores de bacias hidrográficas e serras que englobam os 

ecossistemas remanescentes. As serras do Mar, de São Luís do Purunã e da 

Esperança, transição entre os três planaltos além da planície litorânea, fazem parte 

destes corredores, bem como a recuperação de seis bacias hidrográficas (dos rios 

Iguaçu, Paraná, Paranapanema, Tibagi, Ivaí e Piquiri). Procura estabelecer diretrizes 

estaduais de planejamento, integrando esforços públicos e privados em ações 

comuns de conservação e recuperação do meio ambiente, tendo em vista o atual 

estado de conservação das formações florestais no estado. 

Outro programa coordenado pelo IAP, através do DIDEF, é a atual Política 

Estadual de Desenvolvimento Florestal, que parte do pressuposto que o Paraná 

possui vocação para a atividade madeireira. Este programa visa estabelecer diretrizes 

gestoras para o desenvolvimento da produção florestal com fins econômicos e 

conservacionistas, estando sub-dividido em 5 sub-programas: 

- Sistema Estadual de Reposição Florestal Obrigatória (SERFLOR), cujo 

objetivo principal é garantir o equilíbrio entre a demanda e a oferta de matéria prima 

florestal, com o envolvimento de produtores rurais e populações locais; 

- Programa Estadual de Desenvolvimento Florestal (PRODEFLOR), destinado 

à coleta de sementes de árvores nativas ou exóticas, seu beneficiamento, análise, 

armazenamento e distribuição aos cerca de 25 viveiros ligados ao IAP, produzindo as 

mudas necessárias para reflorestamentos com fins produtivos e conservacionistas; 

- Programa Florestas Municipais, integrado ao SERFLOR e ao PRODEFLOR, 

com a finalidade de desenvolver trabalhos em parceria com os municípios, oferece 

uma  alternativa ao desenvolvimento econômico através da atividade florestal. O 

município recebe alguns subsídios estruturais para o desenvolvimento florestal, 

ficando responsável pelo contato com produtores rurais e silvicultores, racionalizando 



  

o uso da terra e fornecendo alternativas de renda à população. Até 1999, havia cerca 

de 303 municípios conveniados; 

- Plano Estadual de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais 

(PREVIFLOR), que visa a estruturação de um sistema estadual de prevenção e 

combate aos incêndios florestais; 

- Programa Estadual de Silvicultura Integrada, lançado em abril de 2000, 

busca integrar todos os segmentos envolvidos na base florestal através de sistemas 

informatizados. 

Uma crítica deve ser feita à Política de Desenvolvimento Florestal 

paranaense. Apesar de o programa destinar-se aos reflorestamentos com fins 

produtivos e conservacionistas, percebe-se claramente que as principais atividades 

desenvolvidas são de natureza produtiva, visando o posterior aproveitamento das 

árvores na indústria madeireira e civil. A pouca representatividade das ações 

conservacionistas frente àquelas com fins produtivos pode ser comprovada 

analisando-se mais detalhadamente os números do programa. Apesar de os 

resultados terem sido expressivos em termos quantitativos para o ano de 1999 

(Governo do Paraná 2000), qualitativamente destacam-se apenas espécies exóticas, 

como Pinus spp. e Eucalyptus spp., frente às espécies nativas, que 

comprovadamente seriam mais indicadas para o reflorestamento com fins 

conservacionistas (dados obtidos através de análise do relatório gerencial do 

Programa Florestas Municipais de 1999).  

Sem dúvida alguma são necessários programas com fins produtivos, 

devidamente normatizados, já que trata-se de setor estratégico para o 

desenvolvimento sócio-econômico do estado. A própria existência de um programa 

que subsidie o pequeno produtor já contribui para a diminuição da extração ilegal 

das reservas florestais nativas do estado. Mas é notória, na opinião dos profissionais 

autônomos entrevistados, a pouca atuação dos órgãos governamentais em ações 

conservacionistas. A falta de estrutura e recursos financeiros dos órgão de 

fiscalização e extensão governamentais não podem, na opinião destes profissionais, 

servir de justificativa para a falta de uma atuação mais embasada técnica e 

cientificamente junto à população, sendo necessários programas que integrem as 

esferas governamentais de planejamento, os institutos de pesquisa e os órgãos 



  

extensionistas para que a recuperação de áreas degradadas possa ser feita de 

maneira mais criteriosa, a partir de ações planejadas a médio e longo prazo e em 

escala municipal ou no âmbito dos escritórios regionais do IAP e/ou da EMATER.  

 

Considerações a respeito dos trabalhos visitados  

Rio Cachoeira, Antonina  

 

A região em que se situa o rio Cachoeira já há muito possui problemas 

ambientais, gerados pela extração não planejada de recursos florestais e pela 

bubalinocultura (Gatti 2000). O estado deste curso fluvial agravou-se a partir da 

construção da Usina Hidrelétrica de Parigot de Souza na década de 60 (Struminski 

1992a), quando o rio Capivari (1o planalto) foi represado e um túnel com 

aproximadamente 20Km foi construído, desviando suas águas para o rio Cachoeira, 

localizado na vertente leste da Serra do Mar (planície litorânea). O aumento 

substancial de fluxo, aliado à ausência da floresta ripária em vários trechos ao longo 

de seu curso, vêm ocasionando processos erosivos pronunciados em suas margens, 

fazendo com que diversos agricultores percam espaço para suas atividades de 

subsistência. 

Percebendo esta situação, técnicos da EMBRAPA/CNPF vêm desenvolvendo 

há cerca de 10 anos um programa inédito de recuperação de florestas ripárias. O 

princípio do programa é aliar a necessidade de recuperação da floresta ripária com o 

planejamento do uso do solo, utilizando para isso a compartimentalização ambiental. 

Através de uma equipe com Engenheiros Agrônomos, Florestais e Biólogos, 

estão sendo mapeados os tipos de solos presentes nas margens do rio Cachoeira, 

bem como sendo estudados, através da fitossociologia, os remanescentes 

vegetacionais que sobre eles se desenvolvem ou que se encontrem nas proximidades 

(ver Tiepolo e outros 1998, Ziller e outros 1999, Ziller e outros 2000). A tentativa é 

relacionar as diferentes tipologias de vegetação às diferentes tipologias de solo que 

lhes servem de substrato. A dinâmica do leito do rio Cachoeira está sendo 

detalhadamente estudada, buscando compreender os processos de gênese dos solos 

aluviais e procurando descritores para cada um dos compartimentos encontrados. 



  

Dessa maneira particularizam-se diferentes situações ambientais que levam em conta 

fatores geológicos, climáticos, pedológicos e vegetacionais, principalmente.  

À medida que as informações estão sendo obtidas, os pesquisadores estão 

escolhendo as espécies mais indicadas para cada situação e realizando o 

convencimento da população local sobre a necessidade de recuperação 

conservacionista. Neste último aspecto os pesquisadores estão encontrando 

dificuldades: poucos agricultores mostram-se dispostos a ceder áreas para os 

experimentos, uma vez que as propriedades são pequenas e há pouco espaço para 

produção ou mesmo a subsistência. Mesmo assim experimentos estão sendo 

conduzidos em algumas propriedades.  

São monitorados principalmente o crescimento das espécies, os padrões 

arquiteturais das copas das árvores e sua influência na disponibilidade de luz no sub-

bosque, a fauna associada e o banco de sementes do solo. 

Os resultados obtidos até o momento permitiram aos pesquisadores 

comprovar que quando é possível associar mais de uma variável ambiental a cada 

experimento de recuperação, os resultados são melhores. Se apenas a fitossociologia 

fosse considerada para a escolha das espécies poder-se-ia estar perdendo 

informações importantes sobre a associação das espécies escolhidas e o substrato 

em que elas se desenvolvem melhor, mesmo que se saiba que o crescimento de 

algumas espécies vegetais seja indiferente ao substrato. Os pesquisadores também 

ressaltam que estudos fitossociológicos muito localizados espacial e temporalmente 

deixam de considerar o papel de algumas espécies que podem ter distribuição rara 

ou que não façam parte do estádio sucessional estudado. Defendem o uso de 

espécies arbustivas antes das árvores, devido geralmente à sua maior rusticidade, e 

a maior densidade de plantio de espécies nas superfícies de degradação dos rios, 

onde o turbilhonamento da água costuma ser maior e gerar mais perda de solo. 

O incremento dos conhecimentos sobre a dinâmica dos processos fluviais e 

suas associações com o meio biótico (fitogeopedologia) está gerando subsídios para 

nomenclaturas mais detalhadas dos ambientes ripários. Este conhecimento poderia 

inclusive, segundo os pesquisadores, ser utilizado nas discussões recentes sobre 

alterações no Código Florestal brasileiro, que data de 1965. 

 



  

Pedreira do Granito Verde Piramirim, Quatro Barras  

 

Há mais de 5 décadas a região da serra da Baitaca, município de Quatro 

Barras, vem tendo seus recursos minerais explorados, principalmente o granito. 

Ocorrendo de maneira não planejada, essa atividade causou vários problemas 

ambientais, como a queima e a remoção de extensas porções de vegetação primária 

e as modificações no relevo. As conseqüências destes impactos são negativos, 

originando movimentos de massa, deslizamentos, erosão e poluição atmosférica. A 

instalação de núcleos urbanos improvisados nos arredores destas pedreiras e o 

grande afluxo de turistas aumenta ainda mais a pressão sobre os recursos naturais 

(Struminski 1992b). 

A pedreira do Sr. Milton Perine, localizada nesta região, explorava o Granito 

Verde Piramirim sem preocupação ambiental alguma até 1989, quando começou a 

ser desenvolvido, como parte do licenciamento ambiental da empresa, o Plano de 

Recuperação Ambiental. Este programa, implementado em 1992 e coordenado pela 

Ecossistema Consultoria Ambiental Ltda., diagnosticou 3 problemas ambientais 

relevantes no local: a área do canteiro de obras da pedreira, o depósito de rejeitos 

na encosta do aterro e as voçorocas em formação. Estas três situações, além dos 

impactos ambientais locais, criavam impacto visual negativo pronunciado (visível de 

Curitiba) e contribuíam para o assoreamento do rio do Sapo. Partiu-se então para o 

diagnóstico mais detalhado destas situações, tendo como premissas atender a 

legislação vigente, recompor a qualidade ambiental e elaborar ações de educação 

ambiental para os funcionários da empresa e a comunidade do entorno (Sessegolo e 

outros 1994a). 

Em um primeiro momento as ações concentraram-se no canteiro de obras, 

onde foram implantadas obras de engenharia, como a construção de canaletas e 

caixas coletoras de areia. Para compreender o processo de escoamentos superficial 

da água no local foi necessário inclusive um monitoramento detalhado em dias de 

chuva. A presença diária no local durante a implantação das ações de recuperação, 

quando possível, foi realizada. A recomposição florística deu-se através de 

experimentos com plantio consorciado de gramíneas e espécies arbóreas nativas, 

cujas mudas sofreram predação por formigas e roedores, prejudicando seu 



  

desenvolvimento. Alguns indivíduos de Eucalyptus sp. foram plantados nas 

proximidades da pedreira, mas serão posteriormente retirados, pois essa medida foi 

adotada para criar uma diminuição mais rápida do impacto visual. Após dois anos já 

se observou considerável regeneração natural no sub-bosque, especialmente de 

Mimosa scabrella (bracatinga, Mimosaceae nativa). 

As atividades de recuperação na encosta onde eram depositados os rejeitos 

foi iniciada a partir de 1993. A situação do substrato, formado basicamente por 

pedaços de granito desprezados por seu pequeno tamanho, foi o principal problema 

enfrentado para a fixação e o desenvolvimento das espécies vegetais. O pouco solo 

encontrado neste local possuía textura arenosa, tendo como característica a 

presença de poucos nutrientes e matéria orgânica, baixa retenção de umidade, 

ocorrência de erosão hídrica (agravada pela alta declividade) e com problemas de 

encrostamento superficial. Diferentes experimentos consorciando espécies de 

forrageiras nativas e exóticas com a bracatinga foram implantados, utilizando-se 

também diferentes adubações (químicas, com lodo de esgoto e resíduos vegetais). 

Após alguns meses notou-se o desenvolvimento destes plantios consorciados em 

alguns sítios, principalmente naqueles em que a adubação orgânica e química foram 

feitas em conjunto. Além dos plantios e adubações, o reaproveitamento dos rejeitos 

de rocha do pátio para produção de paralelepípedos e, conseqüentemente, o fato 

deles não serem mais depositados na encosta, foi essencial para a regeneração da 

vegetação. Mais uma vez a predação das mudas ocasionada por formigas e roedores 

dificultou o processo, mas a insistência dos técnicos da empresa está contribuindo 

para o sucesso da regeneração.  Os experimentos para contenção das voçorocas 

ainda estão sendo realizados (Sessegolo e outros 1994a). 

Além das dificuldades físicas particulares do empreendimento, os 

profissionais envolvidos relataram que foi e é necessário ainda uma conscientização 

permanente dos funcionários da empresa, sem os quais não teria sido possível 

realizar os experimentos. A dificuldade para obtenção de mudas de espécies nativas 

mais uma vez foi uma reclamação entre os profissionais envolvidos neste trabalho. 

Mudas de espécies exóticas, como Pinus spp. e Eucalyptus spp., além de serem 

facilmente encontradas, são mais baratas, o que faz com que os proprietários dos 



  

terrenos onde são desenvolvidos experimentos de recuperação solicitem seu uso em 

detrimento das nativas. 

Mesmo com estas dificuldades de ordem física, institucional e operacional, a 

pedreira do Granito Verde Piramirim encontra-se hoje com grande parte dos seus 

problemas ambientais resolvidos, tendo inclusive recebido prêmios regionais para 

trabalhos de recuperação.  

A análise de trabalhos de fitossociologia florestal realizados em áreas 

próximas  contribuiu para que se soubessem que espécies poderiam ser utilizadas no 

experimento. Como a área a ser recuperada não era muito extensa, o conhecimento 

florístico dos remanescentes ao redor da pedreira e a coleta de sementes foram 

suficientes, no entanto, para incrementar a recuperação. Há cerca de 6 anos vem 

sendo desenvolvidos trabalhos de caracterização florística e estrutural na região 

(serra da Baitaca), como os de Tiepolo (1994), Schütz e outros (1996), Klechowicz & 

Schütz (1996), Bardall (1998), Panzeri (1998), a maioria ligados ao Departamento de 

Ciências Florestais da Universidade Federal do Paraná. A pesquisa busca, dentre 

outros objetivos, fornecer subsídios às atividades de recuperação ambiental da 

região. As informações geradas, conforme opinião da Biól. M. Sc. Gisele Sessegolo, 

podem eventualmente ser utilizadas para a recuperação das outras pedreiras na 

Serra da Baitaca. 

 

 

 

Usina Hidrelétrica de Itaipu, Foz do Iguaçu  

 

A construção da Hidrelétrica de Itaipu, iniciada em 1975, deu-se em uma 

época da história brasileira marcada pelo ufanismo patriótico, onde a fé 

desenvolvimentista tinha no setor energético uma das suas maiores expressões. 

Inserida no oeste paranaense, uma região que há muito passa por problemas 

ambientais causados principalmente pela extração desordenada dos recursos 

madeireiros e pela expansão da agropecuária, a hidrelétrica causou enorme impacto 

ambiental e social na região. Houve um aumento populacional no entorno da cidade 

de Foz do Iguaçu de 40.000 para 250.000 habitantes em 20 anos, criando uma faixa 



  

urbana contínua entre esta cidade, Cidade do Leste (Paraguai) e Porto Iguaçu 

(Argentina) com cerca de 700.000 habitantes. Apesar de a empresa ter feito grande 

investimento social na região, inclusive pagando royalties de cerca de U$ 

1.000.000,00 mensais ao município, sem dúvida alguma criaram-se sérios problemas 

sociais (Marchioratto 1999). 

O alagamento de grande extensão de terra modificou o ambiente rural, 

sendo necessário amplo programa de desapropriação de terras. Vários 

remanescentes florestais foram inundados, bem como o complexo turístico de Sete 

Quedas (grande fonte de renda para o município de Guaíra e arredores). O rio 

Paraná e vários afluentes tiveram sua dinâmica completamente alterada, criando-se 

um imenso reservatório que ainda hoje e por muito tempo deverá ser monitorado, 

para verificar sua influência sobre as formações rochosas e as águas subterrâneas 

(aqüíferos da Serra Geral e Botucatu). O micro-clima da região também foi 

influenciado pelo imenso reservatório (Marchioratto 1999). 

Desde 1975, com a elaboração do Plano Básico de Conservação do Meio 

Ambiente, várias medidas compensatórias estão sendo desenvolvidas. O inventário 

florestal de natureza florística na região, realizado na época da construção da usina 

através do então Centro de Pesquisas Florestais da Universidade Federal do Paraná, 

deu origem ao Projeto Gralha Azul, posteriormente desdobrado em 5 programas 

(Müller & Zelazowski, 1989): 

1) Preservação das áreas florestais remanescentes; 

2) Cortina florestal; 

3) Adensamento florestal em ilhas e refúgios; 

4) Reflorestamento consorciado; 

5) Manejo florestal. 

Estes programas passaram por algumas alterações até os dias de hoje, mas 

seus princípios continuam sendo aplicados. As informações que se seguem sobre 

estes programas foram retiradas de ITAIPU BINACIONAL (1982), Müller & Zelazowski 

(1989),  Zelazowski (1992), Zelazowki & Lopes (1992), Melo, (1994a,  b), Kaminski 

(1994), Keller (1994), de relatórios internos e das entrevistas realizadas na ocasião 

da visita à Itaipu.  



  

O inventário florestal realizado na década de 70 identificou 5 diferentes graus 

de cobertura da área: a floresta densa intocada, floresta densa em exploração, 

floresta secundária explorada, áreas de capoeira ou repouso e áreas com atividades 

humanas (plantios e núcleos urbanos). As duas primeiras categorias foram incluídas 

no programa 1 acima especificado, preservando-se esses remanescentes na assim 

chamada Faixa de Proteção do Reservatório. Esta área de proteção possui cerca de 

30.000ha, com 1.400km de extensão.  Além da vantagem de evitar custos maiores 

para sua reposição, a preservação desta faixa implica na manutenção das 

características biológicas do reservatório, além de possuir valor científico e cultural e 

ser uma obrigatoriedade legal. Constantes ações de fiscalização e educação 

ambiental são realizadas com a população do entorno do lago, já que a invasão de 

gado, a retirada de lenha e madeira, os incêndios e a caça clandestina são 

constantes. Ressalte-se a criação dos chamados Refúgios Biológicos, áreas de 

relevante interesse conservacionista e científico. 

O programa 2 tem por objetivo cumprir a legislação brasileira no tocante à 

manutenção de uma faixa de floresta nativa acompanhando as margens do 

reservatório acima do limite de oscilação do nível da água. Já o programa 3 busca 

corrigir as falhas na cobertura florestal da região, principalmente em locais onde 

estão sendo verificados processos erosivos. Após o preparo do terreno, diferentes 

experimentos são realizados com espécies e espaçamentos diferentes, cujo 

desenvolvimento é devidamente monitorado. Dá-se preferência a espécies nativas, 

com bom sistema radicular, produtoras de frutos e sementes para a fauna e que 

proporcionem bela paisagem. Ressalte-se aqui que os técnicos entrevistados 

relataram a ocorrência de sérios problemas com o desenvolvimento excessivo da 

Leucaena leucocephala (leucena, Mimosaceae exótica), prejudicando a regeneração 

natural de outras espécies e com pouca procura por animais para alimentação. 

Uma tentativa de aproximação com a população local, através de uma 

alternativa de renda aos agricultores desapropriados, foi feita através do programa 4, 

de reflorestamento consorciado. Buscava-se aliar a reposição florestal às culturas 

agrícolas tradicionais, como milho, sorgo e mandioca, no chamado sistema de 

agrossilvicultura. Após o cadastramento dos interessados e a explicação das 

condições do programa, cerca de 1.400 agricultores interessaram-se pelo programa, 



  

embora problemas de ordem institucional, climática e aqueles gerados pelo 

desinteresse e desinformação técnica dos agricultores tenham dificultado sua 

execução. Aquelas áreas que não foram reflorestadas pelos agricultores o foram pela 

Itaipu. 

O plano 5 é de natureza mais técnica, visando o melhoramento do 

desenvolvimento das espécies plantadas, através do monitoramento e constante 

avanço científico. 

Os experimentos de recuperação na área do antigo canteiro de obras da 

usina são de natureza paisagística, principalmente, procurando criar um 

“equipamento paisagístico na escala do cenário natural, devidamente estruturado na 

trama paisagística, destinado à perfeita integração entre a paisagem natural e a 

paisagem construída, permitindo transmitir, ao futuro visitante e ao próprio usuário, 

o necessário conforto ambiental e respectivos valores estéticos desejáveis” (relatório 

no 3951-50-7000-P-ROA, Projeto Executivo do Tratamento Paisagístico, 1989). Cada 

“setor” é analisado, considerando-se condições atuais de vegetação, solo, drenagem 

e relevo, sendo classificado como “bom”, “intermediário” e “adverso”. A partir desta 

análise as áreas são enquadradas em uma das 13 categorias de intervenção, que vão 

desde a manutenção da vegetação florestal residual, quando existir, até as áreas 

para plantio de vegetação graminosa ou de rocha exposta, mais difíceis de serem 

recuperadas. 

Cerca de 37 experimentos silviculturais com fins produtivos são 

desenvolvidos através de projetos conjuntos entre a EMBRAPA/CNPF e universidades 

norte-americanas, utilizando cerca de 250 espécies vegetais. 

Todos os projetos desenvolvidos são abastecidos com mudas produzidas em 

viveiros próprios, cuja produção média era de 630 mil mudas/ano nos anos 80 (cerca 

de 25-30 espécies nativas). Esta quantidade hoje é menor, já que cerca de 97% da 

Faixa de Proteção do Reservatório já foi recuperada. 

Apesar de não ter sido possível conseguir um detalhamento maior de 

informações sobre os reflorestamentos com fins ambientais na Faixa de Proteção, 

ficou claro pelas entrevistas realizadas que informações originadas por trabalhos de 

fitossociologia não são utilizadas, a não ser para auxiliar na escolha de algumas 

espécies para o plantio. A opinião dos entrevistados é que os experimentos com 



  

diferentes espécies, de diferentes grupos ecológicos, e com diferentes 

espaçamentos, origina informações suficientes para o incremento técnico dos 

processos de recuperação de áreas degradadas.  Este tipo de raciocínio é 

particularmente facilitado pela grande extensão de terras na área de influência da 

Usina de Itaipu. Faz parte da política ambiental de Itaipu tentar compensar o enorme 

impacto ambiental gerado pelo reservatório com a criação de tecnologias de 

recuperação de áreas degradadas com fins conservacionistas e produtivos. 

Um dos principais problemas enfrentados pelos técnicos localiza-se no 

entorno da barragem, onde a compactação gerada durante a construção da usina e 

o grande volume de rejeitos dificulta o preparo do solo, onerando os custos de 

recuperação. A propagação de espécies como a leucena também é preocupante, o 

que contribui para reconsiderar sobre o uso de espécies exóticas nos experimentos 

com fins conservacionistas. Afora estes fatores, a perda de mudas por predação ou 

por outras razões também é considerado problema relevante para o sucesso dos 

experimentos de RAD. 

 

Superintendência para Industrialização do Xisto (PETROBRÁS-SIX), São Mateus do 

Sul  

 

Criada em 1954, a Superintendência para Industrialização do Xisto é um 

misto de empresa de mineração e unidade de petróleo, produzindo óleo, gás 

liquefeito, gás combustível e enxofre a partir da exploração de duas camadas de 

xisto pirobetuminoso. É de sua responsabilidade também a distribuição rodoviária ou 

via gasoduto destes produtos (Bollmann e Porto Alegre 1992, Terabe 1994).  

Como qualquer atividade de mineração, a extração do xisto, mesmo pontual, 

alcança dimensões significativas mensais no volume de minérios processados 

(170.000 m3) e na movimentação de estéreis (450.000 m3). O chamado xisto 

retortado (rejeito estéril) necessita de adequado depósito para evitar contaminação 

da água superficial ou subterrânea. A escavação da jazida necessariamente 

movimenta toneladas de solo, que normalmente é depositado sobre os estéreis 

gerados, o que contribui pra recuperar a topografia do terreno. No entanto esta 



  

camada de solo, com cerca de 1,70m de altura, precisa passar por algum processo 

de recuperação (Bollmann e Porto Alegre 1992, Terabe 1994). 

Foi pensando nesta necessidade que a PETROBRÁS iniciou há mais de 20 

anos seus experimentos de recuperação de áreas degradadas, antes mesmo que 

esta ação se tornasse uma obrigatoriedade legal. Os custos para a recuperação 

foram incorporados ao planejamento, sendo da ordem de 2,3% da produção (Terabe 

1994). Através de contatos com instituições como a Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), o Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF, de Piracicaba, SP) e a 

Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental (SPVS, de Curitiba, 

PR), alguns experimentos começaram a ser desenvolvidos através da integração de 

Geólogos, Biólogos, Engenheiros Florestais e Agrônomos (Porto Alegre 1994). 

Em um primeiro momento a preocupação maior foi o rápido recobrimento do 

solo exposto. Para isso o IPEF desenvolveu um trabalho com espécies arbóreas como 

Eucalyptus viminalis (eucalipto, Myrtaceae exótica), Pinus taeda (pinus, Pinaceae 

exótica) e a bracatinga (nativa). Estudos de monitoramento do solo, densidade de 

plantio, deposição de folhedo e ciclagem mineral permitiram um aperfeiçoamento 

deste método para uma segunda perspectiva do processo de recuperação (Porto 

Alegre 1994).  

Este segundo enfoque teve como premissa a recuperação ambiental. Para 

isso foram realizados estudos pela SPVS, gerando conhecimentos nas áreas de 

fauna, flora, fitossociologia, fenologia, ciclagem de nutrientes, metodologia de uso do 

viveiro e educação ambiental (Porto Alegre 1994). Britez & Silva (1992), por 

exemplo, apontaram que a regeneração natural sob o plantio da bracatinga era mais 

evidente que aquele verificado sob os eucaliptos e pinus. Este fato também foi 

verificado nos estudos de Poggiani & Simões (1993), que analisaram a influência da 

proximidade de um fragmento florestal sobre a regeneração sob os plantios de 

bracatinga, pinus e eucalipto. Britez (1991) e  Britez e outros (1992) realizaram 

estudos florísticos e fitossociológicos associados às características dos solos em 

remanescentes encontrados nos arredores da jazida e em áreas de sucessão 

secundária abandonadas após uso intensivo de agricultura. As informações geradas 

por esses trabalhos estão servindo para escolha das espécies a serem plantadas nos 



  

programas de RAD, utilizando-se para isso principalmente os valores de importância 

obtidos (Skalski Jr. 1994b).  

A preocupação mais específica com o componente pedológico é manifestada 

através de vários estudos desenvolvidos junto ao Departamento de Solos da UFPR e 

à EMBRAPA/CNPF, como Luchesi e outros (1992), Maschio e outros (1992), Motta 

Neto e outros (1994a, b), Porto Alegre e outros (1994) e Sautter e outros (1994). 

Diferentes espécies forrageiras consorciadas e com processos de adubação 

diferenciados foram plantadas, monitorando-se os aspectos químicos, físicos e 

microbiológicos do solo. De maneira geral pode-se dizer que a recuperação tem sido 

mais bem sucedida nos experimentos que consorciaram adubação química e 

orgânica, sem diferenças significativas entre as espécies de gramíneas e leguminosas 

utilizadas. O uso de espécies forrageiras permite, além de rápido recobrimento do 

solo, a reutilização do terreno para a agropecuária e agrossilvicultura, fornecendo 

alternativas de subsistência para os pequenos proprietários reassentados (Porto 

Alegre 1994). 

Continuamente os profissionais envolvidos nos experimentos estão buscando 

aperfeiçoar as técnicas dos experimentos, tanto na área de manejo (Skalski Jr. & 

Grossl 1992, Skalski Jr. 1994a, c) como de adensamento das áreas em recuperação, 

monitoramento do solo e águas superficiais e subterrâneas, manutenção do viveiro, 

reintrodução da fauna e alternativas de subsistência aos pequenos proprietários 

(Porto Alegre 1994).  

Substancial informação para os experimentos de recuperação foram obtidos 

dos estudos coordenados pela SPVS e pelo Departamento de Solos da UFPR. Há mais 

de 8 anos dá-se preferência ao uso de espécies arbustivo-arbóreas nativas da 

Floresta Ombrófila Mista, de preferência frutíferas que sirvam de atrativo à fauna, 

conforme já relatado por Terabe (1992). O monitoramento da recomposição natural 

do solo reutilizado é prática freqüente, e o manejo da sucessão secundária vem 

diminuindo os custos e o tempo de recuperação da vegetação.  

 

 

 



  

Levantamento bibliográfico 

 

A revisão de literatura realizada para este trabalho permitiu tomar 

conhecimento sobre outros experimentos de RAD paranaenses não somente de 

caráter conservacionista. A maioria dos trabalhos consultados foi de resumos 

apresentados em anais de eventos, restringindo um aprofundamento na análise das 

questões técnicas. A seguir são citados alguns destes trabalhos. 

Atividades de mineração em pequena e média escala são particularmente 

comuns na região da Serra do Mar paranaense, como na Serra da Baitaca, e nos 

arredores dos núcleos urbanos, como pode ser verificado na região metropolitana de 

Curitiba. A empresa de consultoria ambiental Ecossistema tem sido referência nesta 

região, atuando destacadamente na proposição de soluções para minimizar os 

impactos gerados por este tipo de atividade. Além dos experimentos na pedreira do 

Granito Verde Piramirim já relatados, conduz atividades de RAD em outras minas de 

granito (Sessegolo & Zakrzewski 1994), calcário (Sessegolo 1994, Koehler e outros 

1994, Wisniewski e outros 1994), ouro (Sessegolo e outros 1994b) e cimento 

(Sessegolo e Lacerda 2000).  

Ainda podem ser citados como atividades de recuperação em mineração os 

trabalhos de Rocha e outros (1994), Giusti e outros (1994a) e Oliveira e outros 

(1994). Caçola (1991)  relatou os procedimentos adotados pelo extinto Instituto de 

Terras, Cartografia e Florestas (ITCF), atual IAP, para regularizar as atividades 

minerárias na Serra da Baitaca, incluindo os trabalhos de natureza educativa, física e 

biológica. 

Alguns trabalhos de RAD em reservatórios de usinas hidrelétricas estão 

sendo realizados por profissionais ligados à COPEL. Se inicialmente os experimentos 

na década de 70 foram realizados com diferentes espécies nativas e exóticas para 

fins produtivos (Silva 1978), nos dias atuais a empresa vem desenvolvendo ações 

também na área conservacionista. Silva & Torres (1992a, b) relataram alguns 

resultados de experimentos com espécies nativas e exóticas cultivadas pela COPEL, 

cujos objetivos eram a recuperação com fins produtivos e conservacionistas, em 

especial nas margens dos reservatórios sob responsabilidade desta concessionária de 

energia. 



  

Na Usina Hidrelétrica Governador Parigot de Souza, por exemplo, foram 

conduzidos experimentos de recuperação utilizando espécies arbóreas e rastejantes, 

nativas e exóticas (Reichmann Neto 1981, 1992). Apesar dos resultados satisfatórios 

para a maioria dos consórcios, Reissmann (1996) avaliou que as condições do solo e 

de regeneração da vegetação sob Pinus taeda (espécie exótica) ainda não podem ser 

consideradas satisfatórias se comparadas com áreas de floresta nativa. Struminski 

(1992a) acompanhou a regeneração da vegetação nas proximidades do túnel que 

conduz a água do reservatório desta mesma usina hidrelétrica à sua central de 

produção de energia. Em vários trechos foram encontrados sítios de depósito dos 

rejeitos da obra, indicando a falta de ações de recuperação ambiental por parte da 

COPEL. Em Borges e outros (1992) podem ser encontrados comentários sobre 

algumas variáveis ambientais que deveriam ser observadas para recuperação de 

ambientes às margens de reservatórios. 

Estudos relevantes em florestas ripárias foram conduzidos pela Universidade 

Estadual de Londrina, através do projeto “Aspectos da fauna e flora da bacia do rio 

Tibagi” (UEL e outros 1992, 1993). Através de vários levantamentos fitossociológicos 

realizados nos remanescentes florestais da bacia do rio Tibagi, dentre outros 

estudos, procurou-se criar uma base de dados para recuperação das florestas 

ripárias. Não foram obtidas informações sobre o andamento destes trabalhos na 

literatura. 

Outra instituição que muito tem contribuído para as atividades de RAD no 

Paraná é a EMBRAPA/CNPF, principalmente no que se refere ao conhecimento 

silvicultural de espécies arbóreas. Conveniada com mais de 30 empresas e com 

alguns institutos de pesquisa do Paraná (Carvalho 1994), os profissionais da 

EMBRAPA realizam experimentos com fins produtivos e conservacionistas (Carvalho 

1997). Carvalho (1982) já alertou para a falta de conhecimento sobre a Ecologia e o 

comportamento silvicultural das “essências nativas”, cujo uso é preferencial para 

programas de RAD conservacionistas. Vários estudos de caráter silvicultural e 

fisiológico, ligados ou não à EMBRAPA/CNPF podem ser encontrados na literatura. 

Outros trabalhos podem ser citados, sendo a maioria resumos cujas 

informações fornecidas são bem sucintas. Estes trabalhos buscaram propor soluções 



  

de recuperação e planejamento ambiental para diferentes empreendimentos e 

situações:  

- estradas: Lopes e outros [199-], Goetzke & Scaramella (1992), Alves 

(1994) e Giusti e outros (1994b) relataram ações previstas ou executadas para 

monitoramento e/ou recuperação de trechos de algumas rodovias paranaenses. 

- problemas em ambientes urbanos: Balensiefer & Roderjan (1988) e Klüppel 

(1992), em Curitiba, Paula Souza e outros (1992), em Ponta Grossa, Fendrich (1992) 

e Santos & Nóbrega (1992), na região noroeste do estado, Angelis Neto & Angelis 

(2000), em Maringá, e Ghering e outros (2000), em Campo Mourão, estudaram 

alternativas para minimizar os impactos gerados pela ocupação urbana. 

- erosão e manejo do solo: podem ser citados Goetzke (1992), na região 

noroeste do estado, Bragagnolo (1992), que relatou os resultados do programa 

Manejo e Conservação do Solo, do Governo do estado do Paraná, e Rodrigues 

(1994), sobre o Projeto Bebedouro, relacionado à erosão causada pelo gado em 

margens de rios e córregos. Ainda sob a temática substrato/solos em áreas 

degradadas podem ser consultados os trabalhos de Cavalet e outros (2000), que 

experimentaram a aplicação de compostos de lixo urbano para auxiliar na 

recuperação do solo, e Nogueira (2000), que propôs ações de manejo do solo em 

áreas erodidas devido à inexistência de planejamento ecoturístico no Parque Estadual 

do Guartelá, município de Tibagi. 

- sistemas agroflorestais: alternativa sócio-econômica defendida por alguns 

pesquisadores como viável para aliar o binômio desenvolvimento/conservação, foi 

comentada por Balensiefer (1994a), Guarienti (1994) e Mazuchowski (1994). 

- outros experimentos e trabalhos relacionados à RAD no Paraná: ADEAM 

(1992) relatou as ações da ONG ambiental Associação de Defesa e Educação 

Ambiental de Maringá no reservatório de Itaipu e na região noroeste do estado; 

Carrilho e outros (1994) e Jacobs e outros (1994) utilizaram sistemas de 

georreferenciamento para subsidiar o planejamento de atividades de RAD em 

Palmeira e Campo do Tenente, respectivamente; Kobiyama e outros (1994), que 

estudaram a influência de minhocas sobre a produção de matéria seca da 

bracatinga; Maschio e outros (1994) monitoraram os efeitos do cultivo e da 

regeneração florestal na recuperação de áreas degradadas no município da Lapa; 



  

dados sobre um experimento de biorremediação em uma refinaria de petróleo da 

PETROBRÁS podem ser encontrados em Souza e outros (2000); informações sobre 

programas de RAD em áreas de manguezal podem ser encontradas em Sessegolo e 

outros (2000a, b); algumas considerações sobre recomposição de florestas ripárias 

estão sendo estudadas por Rêgo e outros (2000); mesmo em povoamentos arbóreos 

com fins produtivos onde sejam executadas ações de manejo florestal podem ser 

verificados impactos consideráveis na biota, como demonstraram Camargo e outros 

(2000); estudos que acompanharam a dinâmica sucessional das formações florestais, 

como Pezzato e outros (2000), na região da Usina Hidrelétrica de Salto Caxias, são 

normalmente desenvolvidos por institutos de pesquisa como a Universidade Federal 

do Paraná e as Universidades Estaduais de Londrina e Maringá, principalmente; o 

“desenvolvimento sustentável” é uma alternativa de subsistência dentro do Programa 

Vilas Rurais, desenvolvido pelo Governo do estado do Paraná (Diógenes 2000); 

experiências de manejo de microbacias hidrográficas, também parte deste conceito 

de desenvolvimento, foram efetuado em Mariópolis (Mello e outros 2000) e Ponta 

Grossa (Diedrichs & Moro 2000). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dos 4 experimentos de RAD visitados para a realização deste trabalho pode-

se dizer que 2 utilizaram com maior atenção os dados gerados por estudos 

fitossociológicos:  os experimentos no rio Cachoeira, Antonina, e os realizados na 

PETROBRÁS-SIX, em São Mateus do Sul. Como parte do planejamento das atividades 

de recuperação foram realizados levantamentos prévios à execução dos 

experimentos, procurando associar às listagens de espécies algumas informações 

sobre o substrato e a fase sucessional onde as espécies foram encontradas. 

Nenhuma outra informação, no entanto, foi utilizada. Os resultados gerais obtidos no 

processo de recuperação conservacionista, como verificado em campo, estão sendo 

satisfatórios dentro do planejamento traçado. 

De maneira alguma pode-se dizer, porém, que os outros dois experimentos 

não foram científicos, somente pelo fato de não terem realizado estudos mais 

detalhados de fitossociologia e aplicado as informações geradas. O planejamento das 



  

atividades de RAD contou com a consulta à literatura, experimentações em campo e 

contínuo monitoramento do processo. Basta verificar a realidade de campo para 

perceber que os resultados obtidos na recuperação ambiental também estão sendo, 

em geral, positivos. 

Diante desta realidade e pelo que pôde ser comprovado pelas opiniões dos 

entrevistados e pela consulta à literatura, o planejamento de atividades de 

recuperação de áreas degradadas não necessita obrigatoriamente utilizar as 

informações provenientes de estudos de fitossociologia. A fitossociologia é 

aproveitada atualmente da mesmo forma que os levantamentos florísticos do 

entorno dos sítios onde a recuperação esteja sendo desenvolvida. Alguns dos 

parâmetros quantitativos gerados nestes estudos, como densidade e valor de 

importância, não são devidamente explorados, ora porque os estudos não chegam 

ao conhecimento dos técnicos, ora pela falta de pesquisas por parte destes 

profissionais para o planejamento da RAD.  

Sugere-se que o ideal para o planejamento e execução de programas de 

RAD conservacionista seja utilizar os dados gerados pela chamada “pesquisa pura” 

(Taxonomia, levantamentos florísticos, fenológicos e morfo-pedológicos, ciclagem de 

nutrientes, experimentos fisiológicos e bioquímicos, entre outros, além da 

fitossociologia), analisados de maneira continuada tanto espacial como 

temporalmente. A própria fitossociologia é sub-aproveitada no planejamento das 

atividades de gestão ambiental. A partir destes estudos pode-se criar uma base de 

dados mínima para proporem-se modelos de recuperação. Somem-se a estes 

procedimentos algumas premissas mínimas para a conservação da biodiversidade, 

como a variabilidade genética.  

Para cada programa de RAD deve haver uma proposta de estudo, evitando-

se a utilização de métodos padronizados e tecnicamente questionáveis dentro dos 

objetivos conservacionistas.  

Para suprir a falta de mudas de espécies nativas nos viveiros municipais e 

estaduais, por exemplo, os experimentos realizados em Foz do Iguaçu e em São 

Mateus do Sul construíram viveiros próprios, investindo na capacitação de técnicos 

florestais para o desenvolvimento de soluções silviculturais particulares em cada 

caso. A adoção do conceito de compartimentalização ambiental nos experimentos do 



  

rio Cachoeira também foi uma inovação nas atividades de RAD conservacionista, 

interpretando os ambientes ripários não somente a partir da vegetação ali existente 

mas também considerando o substrato preferencial para o crescimento de algumas 

espécies. Nos 4 experimentos analisados destacaram-se, porém, as experimentações 

como premissa básica para o aprimoramento e o sucesso dos processos de 

recuperação, o contínuo monitoramento das atividades e os contatos constantes com 

a população residente no entorno dos experimentos. Sem essa interface social os 

experimentos estarão normalmente fadados ao fracasso, visto que as comunidades 

circunvizinhas não terão noção dos benefícios que os processos de RAD 

conservacionista trarão para sua própria subsistência a médio e longo prazos. 

A produção de modelos para a sucessão vegetal nas diferentes tipologias 

vegetacionais do Paraná deve ser estimulada, seja a partir do intercâmbio entre 

institutos de pesquisa (universidades, EMBRAPA) como através da atuação conjunta 

com os órgãos ambientais (IAP e IBAMA), os órgãos extensionistas (EMATER-PR) e 

as ONGs ambientais (mais diretamente ligadas aos interesses das comunidades). As 

empresas situadas no Paraná devem adequar seus sistemas de atuação no mercado 

a estes programas, incluindo as atividades de RAD em seu planejamento e não, 

como acontece na maioria dos casos, remediar os problemas com soluções 

imediatistas e medidas técnicas questionáveis. Todo este intercâmbio deve ser 

estimulado pelo Poder Público, através do planejamento ambiental e sua efetiva 

execução.  

Analisando-se a literatura existente sobre recuperação de áreas degradadas 

no Paraná é possível afirmar que existem informações suficientes se não para a 

execução ao menos para o planejamento desta atividade em várias situações. A 

maioria dos programas foram conduzidos em margens de cursos fluviais ou em 

atividades de mineração, mas os subsídios mínimos para os programas de RAD 

encontram-se disponibilizados em vasta bibliografia. 

No entanto essas informações, em sua grande maioria, foram 

disponibilizadas em anais de encontros científicos, cuja circulação restringe-se aos 

pesquisadores das universidades e institutos de pesquisa. Mesmo entre profissionais 

de um mesmo instituto de pesquisa a falta de estudos integrados dificulta o 

intercâmbio científico. Apesar de existirem no Brasil alguns periódicos que publicam 



  

artigos na área de gerenciamento ambiental, como a “Ambiente – Revista Cetesb de 

Tecnologia”, ainda é necessário haver uma maior divulgação e um maior número de 

publicações em periódicos especializados em RAD, já que estes são o meio de 

intercâmbio científico com maior alcance e que disponibilizam a informação em 

relativamente pouco tempo. 

Através das entrevistas realizadas percebeu-se que há um hiato entre os 

pesquisadores e a população em geral, que deveria ser preenchido pelos órgãos 

extensionistas (EMATER e Instituto Agronômico do Paraná, IAPAR). A atuação destes 

órgãos está centrada quase que exclusivamente em atividades produtivas, sendo 

bastante limitadas suas ações de caráter conservacionista. Outra instituição com 

atuação técnica bastante limitada é a SOBRADE. Apesar de promover os Simpósios 

Nacionais de Recuperação de Áreas Degradadas, não foram encontradas informações 

sobre sua atuação prática em programas de RAD no estado. 

Reforça-se aqui a sugestão de uma maior integração entre institutos de 

pesquisa, órgãos extensionistas, órgãos governamentais de planejamento e a 

sociedade em geral. Sem esta atitude as ações de RAD conservacionista estarão 

limitadas a poucos empreendimentos e seus resultados serão pouco divulgados, 

dificultando o emprego destes procedimentos na gestão dos recursos naturais. 
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